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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA

Instituição Formadora: Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ)

Unidade Acadêmica: Campus Centro Oeste da UFSJ (UFSJ/CCO)

Denominação: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem - PGENF

Curso:Mestrado acadêmico

Área de Conhecimento: Ciências

Área de avaliação na CAPES: Enfermagem

Coordenadora do Programa: Profa Dra. Eliete Albano de Azevedo Guimarães

1.4.1 - E-mail: elietealbano@ufsj.edu.br

1.4.2 - Telefone Comercial: (37) 3690-4489

1.4.3 - Formação: Enfermagem

1.4.4 - Titulação: Doutora em Ciências da Saúde, Pós-Doutora em Saúde Coletiva

1.4.5 - Currículo na plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/8506487219540124
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Programa de Pós-graduação em Enfermagem - PGENF foi implementado no

campus Centro Oeste Dona Lindu da UFSJ partir de 2014. Surgiu com o objetivo de diminuir

as assimetrias regionais em relação à formação Stricto Sensu, considerando que na Região

Oeste de Saúde de Minas Gerais, composta por 53 municípios, existiam dificuldades para

formação em Pós-Graduação Stricto Sensu na área de Enfermagem. Minas Gerais contava

com apenas quatro Programas de Pós-graduação em Enfermagem credenciados pela

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

Em 2017 o PGENF passou pela primeira avaliação da CAPES que manteve a nota 3.

Vale destacar que o PGENF tinha apenas 3 anos de funcionamento não tendo completado

assim os quatro anos do quadriênio (2013/2016) em avaliação. Desde então e a partir das

considerações realizadas pela avaliação da CAPES juntamente com orientações da própria

coordenadora da área à época, a coordenação juntamente com os docentes vem

desenvolvendo um conjunto de ações para aperfeiçoamento do PGENF que culminou com a

apresentação desta nova proposta pedagógica.

Os docentes envolvidos com o PGENF tem como objetivo alcançar a nota 4, no

próximo quadriênio (2017-2020), visando assim, implementar o doutorado. Para isso, além

das mudanças do PP os docentes têm buscado maior produção científica, projeção nacional e

internacional, parcerias externas, dentre outros. A proposta pedagógica para o nível de

doutorado já está em construção e precisa aguardar a próxima avaliação para continuidade na

tramitação.
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3. Corpo Docente segundo área de concentração e linhas de pesquisa.

Área de
Concentração

Linha de Pesquisa Docente Titulação

Enfermagem

Gestão em Serviços de

Saúde e Enfermagem

Profª. Drª Eliete Albano Azevedo Guimarães
http://lattes.cnpq.br/8506487219540124 Pós-doutorado

Profª Drª Fernanda Moura Lanza
http://lattes.cnpq.br/7355625144681852

Doutorado

Prof. Dr. Juliano Teixeira Moraes
http://lattes.cnpq.br/0155637903417261

Doutorado

Profª Drª Selma Maria da Fonseca Viegas
http://lattes.cnpq.br/9926581970130369 Pós-doutorado

Prof. Dr Tarcísio Laerte Gontijo
http://lattes.cnpq.br/2680193564383482

Pós-doutorado

Profª Drª Valéria Conceição de Oliveira
http://lattes.cnpq.br/5087174083547142 Pós-doutorado

Prof. Dr. Daniel Nogueira Cortez
http://lattes.cnpq.br/4117014819497156

Doutorado

Processo de Cuidar em

Saúde e Enfermagem

Prof Dr Alisson Araújo
http://lattes.cnpq.br/7116545718554968

Pós-doutorado

Prof. Dr. Danilo Donizetti Trevisan
http://lattes.cnpq.br/6447146145932734

Pós-doutorado

Profª Drª Edilene Aparecida Araújo da Silveira
http://lattes.cnpq.br/0041589725471663

Doutorado

Prof. Dr. Gilberto Fontes
http://lattes.cnpq.br/5223584741856927 Pós-doutorado

Profª Drª Márcia Christina Caetano de Sousa
http://lattes.cnpq.br/4042025862199765 Doutorado

Profª Drª Patrícia Peres de Oliveira
http://lattes.cnpq.br/3059865639779652

Pós-doutorado

Profa. Dra. Dra Patrícia Pinto Braga
http://lattes.cnpq.br/4368396111319469

Pós-doutorado

Profª Drª Renata Cristina da Penha Silveira
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025

Pós-doutorado

Prof. Dr. Richardson Miranda Machado
http://lattes.cnpq.br/8039273813289896

Doutorado

Profa. Dra Thalyta Cristina Mansano Schlosser
http://lattes.cnpq.br/7876572769527929

Pós-doutorado

Profa. Dra Vanessa Faria Cortes
http://lattes.cnpq.br/2482527955153406

Pós-doutorado

http://lattes.cnpq.br/8506487219540124
http://lattes.cnpq.br/7355625144681852
http://lattes.cnpq.br/0155637903417261
http://lattes.cnpq.br/9926581970130369
http://lattes.cnpq.br/9926581970130369
http://lattes.cnpq.br/2680193564383482
http://lattes.cnpq.br/5087174083547142
http://lattes.cnpq.br/7116545718554968
http://lattes.cnpq.br/0041589725471663
http://lattes.cnpq.br/5223584741856927
http://lattes.cnpq.br/4042025862199765
http://lattes.cnpq.br/3059865639779652
http://lattes.cnpq.br/6136996021251025
http://lattes.cnpq.br/8039273813289896
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4. CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA

4.1 - Linhas de Pesquisa:

Gestão, Organização e Avaliação em Saúde e Enfermagem

Estudo de funções gerenciais aplicadas à saúde e enfermagem. Desenvolvimento de ações,

processos e produtos inovadores para apoio a gestão de sistemas e de serviços de saúde e para

o cotidiano da enfermagem.

O Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem

Estudo dos fundamentos do cuidar em Saúde e Enfermagem na direção da promoção da saúde,

prevenção de riscos e agravos, tratamento e reabilitação norteados pelos conceitos teórico-

metodológicos das abordagens quantitativas e qualitativas.

4.2 - Período, periodicidade e prazo máximo de conclusão do curso: dois anos. O Curso

inicia-se no mês de março anualmente, e o prazo máximo para defesa da dissertação são 24

meses, até o último dia útil do mês de fevereiro.

4.3 - Créditos mínimos: 96 créditos

4.4 - Modalidade do Curso: Tempo Integral

4.5 - Missão

O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFSJ assume como missão a

realização de atividades no âmbito do ensino e da pesquisa, com vistas ao desenvolvimento

social e em saúde local, por meio da formação de profissionais críticos e reflexivos, capazes

de buscar soluções para as mais diversas questões da sociedade contemporânea.

4.6 - Grupos de Pesquisa

As atividades docentes estão amparadas nos grupos de pesquisa certificados pelo

CNPq.
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- Núcleo de Estudos sobre Criança e Adolescente – NECA/UFSJ

Link de acesso CNPq: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/26312

- Oncologia ao Longo do Ciclo da Vida - UFSJ

Link de acesso CNPq: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5451505869996686

- Núcleo de Estudos e Pesquisas em Avaliação e Gestão de Serviços de Saúde –

NEPAG/UFSJ

Link de acesso CNPq: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/41434

4.7 - Público-Alvo

O PGENF destina-se a profissionais graduados em curso superior portadores de

diploma de nível superior emitido por instituições oficiais, reconhecidas pelo Ministério da

Educação e Cultura do Brasil.

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/26312
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5451505869996686
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/41434
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5. INTRODUÇÃO

5.1 - Programa de Pós-Graduação em Enfermagem UFSJ/CCO (PGENF)

O Curso de Enfermagem do Campus Centro Oeste da Universidade Federal de São João

del-Rei (UFSJ/CCO), localizado no município de Divinópolis, com vistas em contribuir para

a formação Stricto Sensu em Enfermagem, organizou uma comissão, nomeada pela Portaria

no 119 de 12 de julho de 2011, com o objetivo de elaborar o projeto de Mestrado. Este projeto

visava a diminuição das assimetrias regionais, por meio da oferta de um curso de pós-

graduação Stricto Sensu para a Enfermagem, categoria que representa 60% dos profissionais

da área da Saúde no Sistema Único de Saúde (SUS), representando 1,3 milhões de

trabalhadores. Além de considerar que na Região Oeste de Saúde de Minas Gerais, composta

por 54 municípios, encontravam-se dificuldades em avançar na formação em pós-graduação

dos profissionais de Enfermagem, bem como na qualificação para o exercício da docência no

ensino superior.

Ademais, o País contava com 75 Programas de Pós-graduação em Enfermagem

credenciados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES),

sendo 42 cursos de Mestrado Acadêmico, 24 Cursos de Doutorado e 9 na modalidade de

Mestrado Profissional (CAPES, 2011). Desses, apenas 4 cursos de Mestrado Acadêmico em

Enfermagem (UFMG, UFTM, UFJF e UNIFAL) e 1 curso de Doutorado em Enfermagem

(UFMG) estavam em Minas Gerais. O estado de Minas Gerais ocupa o quarto lugar em

extensão territorial do país, com maior número de municípios, no total de 853 municípios

(IBGE, 2010).

O projeto do Mestrado Acadêmico em Enfermagem da UFSJ foi aprovado na 145ª

Reunião CTC/ES da CAPES em 25 de abril de 2013, com uma (01) área de concentração, a

“Enfermagem” e com duas linhas de pesquisa. Para integralização do curso o aluno deverá

cursar um total de 96 créditos, sendo 24 em disciplinas (obrigatórias e optativas) e 72 na

elaboração da dissertação. Dentre os vinte e quatro créditos em disciplina o aluno deverá

cursar doze em disciplinas obrigatórias e outros doze em disciplinas optativas.

A obtenção de créditos pode ser considerada pelo desenvolvimento de atividades como

publicações, patentes, dentre outros. O Mestrado tem como prazo o mínimo de 12 e máximo

de 24 meses para sua integralização. A seleção é anual, podendo se inscrever candidatos

graduados em Enfermagem ou em cursos de outras áreas do conhecimento, portadores de

diploma de nível superior. Ressaltamos que inicialmente, no primeiro processo seletivo, em



9

2013, o PGENF destinava-se apenas a graduados da área da saúde. Entretanto, mediante a

grande demanda de profissionais de outras áreas do conhecimento, foi necessário ampliar a

possibilidade de ingresso no PGENF de tais profissionais. Assim, o processo seletivo a partir

de 2014, considerou vagas para profissionais de outras áreas.
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6. JUSTIFICATIVA

A Universidade Federal de São João del-Rei visa desenvolver com excelência as

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão de forma indissociável, contribuindo com a

indução de mudanças e avanços para uma sociedade justa e igualitária (Universidade Federal

de São João del-Rei, 2014 p.13). Nessa direção, o presente Projeto Pedagógico justifica-se por

buscar a formação de profissional qualificado para o exercício e papel social sobre práticas

transformadoras, demandas sociais, organizacionais ou do mercado de trabalho, bem como a

qualificação para o exercício da assistência, docência e na pesquisa original, de forma

multicêntrica, institucional ou independente.

O Campus Centro Oeste da UFSJ foi o primeiro formador de ensino público da região

Centro Oeste de Minas Gerais e seus alunos têm conseguido resultados satisfatórios nas

avaliações nacionais conduzidas pelo Ministério da Educação. O Curso de Enfermagem forma

anualmente 80 alunos de graduação, seis Residentes em Enfermagem na Atenção

Básica/Saúde da Família e seis Residentes do Programa de Residência Multiprofissional em

Saúde do Adolescente.

Justifica-se, ainda, pelo Curso de Enfermagem possuir 39 docentes enfermeiros, sendo

que 97,5% possuem titulação de doutor, que podem atuar em resposta à qualificação de

enfermeiros que atuam nos serviços de saúde da região e professores. Com o Mestrado o

fortalecimento da pesquisa implica em possibilidades de campo para integração de estudos

com discentes da graduação em Enfermagem; como também os docentes demandarem

projetos de pesquisa junto com seus pós-graduandos às agências de fomento.

Enfim, o PGENF faz parte de um esforço para diminuir as assimetrias regionais, em

atendimento da demanda de formação de recursos humanos qualificados.
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7. OBJETIVOS

Objetivo Geral

- Titular profissionais com formação crítica, reflexiva, criativa, e transformadores na sua área

de atuação com vistas à melhoria dos níveis de assistência à saúde, ensino e pesquisa.

Objetivos Específicos

- Formar profissionais qualificados técnica e cientificamente para o exercício das atividades

de pesquisa, docência e assistência.

- Desenvolver estudos na área da ciência, inovação e tecnologia no campo da saúde e demais

áreas com comprometimento.

- Impactar na realidade da saúde individual e coletiva, na assistência, no ensino e na pesquisa.

8. REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO/MATRÍCULA DE CANDIDATOS E SELEÇÃO

DE DISCENTES

● O PGENF destina-se aos portadores de Diploma de Nível Superior, de duração plena,

outorgado por instituição oficial reconhecida pelo MEC.

● O Colegiado do PGENF estipulará o número máximo de vagas a serem oferecidas

para o curso de Mestrado em cada seleção.

● As normas para a seleção de candidatos ao PGENF serão estabelecidas em edital

próprio aprovado pelo Colegiado, que o divulgará, com, pelo menos 01 (um) mês de

antecedência da abertura das inscrições.

● Em caso de convênio, ou instrumento similar, firmado com outras instituições

nacionais ou estrangeiras, a admissão de candidatos obedecerá aos termos dele, desde

que respeitadas as disposições deste Regimento.

● A Seleção para o curso de Mestrado será fundamentada nos resultados dos itens de

avaliação estabelecidos em editais específicos, a critério do Colegiado do PGENF.

● Os candidatos selecionados serão convocados à matrícula pelo Colegiado do PGENF,

que determinará o prazo para sua realização e os documentos necessários.

● O candidato selecionado que não efetivar sua matrícula, no prazo previsto, perderá o

direito à vaga.



12

9. ESTRUTURA CURRICULAR

A matriz curricular do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem UFSJ/CCO é

composta por 4 (quatro) disciplinas obrigatórias e 9 (nove) optativas.

9.1 - Núcleo de Disciplinas Obrigatórias (Total 12 créditos)

Disciplina Número de
Créditos

Docentes responsáveis

Metodologia da Pesquisa 3 Richardson Miranda Machado
Fernanda Moura Lanza

O Cuidar em Enfermagem e em Saúde 3 Thalyta Cristina M. Schlosser
Danilo Donizetti Trevisan

Edilene Aparecida A. da Silveira
Seminários sobre Gestão em saúde e Enfermagem 3 Tarcísio Laerte Gontijo

Ensino e Prática em Docência 3 Patrícia Peres de Oliveira
Vanessa Faria Cortes



13

9.2 - Planos de ensino das disciplinas obrigatórias

Disciplina - Metodologia da Pesquisa

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Metodologia da Pesquisa

Professores Responsáveis: Profa. Dra. Fernanda Moura Lanza e Prof. Dr. Richardson Miranda
Machado

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

45
Prática

-
Total
45

Créditos
3

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Possibilitar o discernimento e a capacidade de elaboração dos diferentes tipos de pesquisas científicas;
fornecer elementos básicos que permitam estabelecer claramente o tema, problema,
justificativa/relevância de uma pesquisa científica; fornecer embasamento teórico de como realizar de
modo sistemático: uma pesquisa bibliográfica da literatura em ciências da saúde; capacitar para
realizar um delineamento de pesquisa e elaborar adequadamente um projeto de pesquisa e desenvolver
o espírito crítico relativo à técnica de elaborar e escrever artigos científicos.

OBJETIVOS
- Compreender as diversas fases de elaboração e desenvolvimento de pesquisas e trabalhos científicos.
- Elaborar projeto de pesquisa científica.
- Desenvolver conhecimento e habilidades para elaboração de artigo científico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Elementos históricos e contemporâneos sobre a ciência e suas implicações no desenvolvimento de
um trabalho científico;
- Normas para elaboração de um projeto de pesquisa, monografia, dissertação e tese (Normas da
ABNT, Vancouver);
- Busca de Trabalhos Científicos em Bancos de Dados (Web of Science, Scopus, Medline, Scielo);
- Etapas do projeto de pesquisa: contextualização do tema e do problema de pesquisa, justificativa e
relevância, objetivos geral e específicos, tipo de estudo, local de estudo, população/amostra, aspectos
éticos, cronograma de execução, o plano orçamentário e as referências;
- Comunicação científica: tipos de artigos científicos e periódicos;
- Preparo do manuscrito científico: introdução; métodos; resultados; discussão e conclusões; resumo e
descritores;
- Encaminhamento do manuscrito; escolha do periódico; carta de apresentação; processo de
editoração; critérios de avaliação ad hoc de manuscrito científico; resposta aos revisores.

METODOLOGIA DE ENSINO
As aulas serão teóricas com a utilização das seguintes metodologias de ensino:
- Metodologias ativas;
- Aulas expositivas-dialogadas;
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-Momentos de dispersão para estudos.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

100 pontos distribuídos em: leitura e análise crítica de textos sugeridos; participação individual nas
discussões; realização de trabalhos em grupo; elaboração do projeto de pesquisa e apresentação de
seminários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BASTOS, Cleverson Leite; KELLER, Vicente. Aprendendo a aprender: introdução à

metodologia científica. 29. ed. Petrópolis: Vozes 112 p. 1996.
2. JACOBINI, Maria Letícia de Paiva. Metodologia do trabalho acadêmico. 4.ed.rev.ampl.

Campinas: Alinea 132 p.2011.
3. ABRAHAMSOHN, Paulo. Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara koogan 269 p.2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. FRANCO, Jeferson Cardoso. Como elaborar trabalhos acadêmicos: nos padrões da ABNT,

aplicando recursos de informática. 2.ed. Rio de Janeiro: Ciência moderna 166 p.
2. BAPTISTA, Makilim Nunes; CAMPOS, Daniel Corrêa de. Metodologias de pesquisa em

ciências: análises quantitativa e qualitativa. Rio de Janeiro: LTC 299 p. 2016.
3. VOLPATO, Gilson L. Guia prático para redação científica: publique em revistas

internacionais. Botocatu: Best Writing 267 p. 2015.
4. CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3.ed. Porto

Alegre: ArtMed 296 p. 2007.
5. GASTEL, Barbara; DAY, Robert A. How to write and publish a scientific paper. 8th. ed. Santa

Barbara, California: Greenwood 326 p. 2011.

Disciplina - O Cuidar em Enfermagem e em Saúde

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: O Cuidar em Enfermagem e em Saúde
Professores Responsáveis: Profª. Drª. Thalyta Cristina M. Schlosser; Prof. Dr. Danilo Donizetti
Trevisan e; Profª. Drª. Edilene Aparecida A. da Silveira

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica
45 horas

Prática
-

Total
45 horas

Créditos
03

Tipo
Obrigatória

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
O processo de cuidar em Enfermagem. Teorias de Enfermagem. Práticas de cuidar em Enfermagem e
Saúde no processo saúde-doença dos grupos humanos. O cuidar em saúde e a humanização e
integralidade do cuidado. Segurança do Paciente com dimensão da qualidade da assistência à saúde.
Metodologias inovadoras no processo de ensino do cuidar. Tecnologias aplicáveis às práticas de cuidar
em Enfermagem.

OBJETIVOS
Oferecer subsídios teóricos sobre as principais teorias de enfermagem que fundamentam o cuidado;
Discutir a terminologia e os diferentes conceitos e suas consequências para a prática e pesquisa na área
de segurança do paciente.
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Promover a compreensão do enfermeiro (a) nas áreas de competência do cuidado integral às
necessidades coletivas e individuais e a humanização do cuidado ao ser humano.
Proporcionar conhecimentos dos cenários de ensino-aprendizagem e as metodologias inovadoras no
processo de cuidar do ser humano.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- As principais Teorias de Enfermagem.
- O processo de cuidar em enfermagem. Práticas de cuidar em enfermagem e saúde no processo saúde-
doença dos grupos humanos.
- Segurança do paciente como dimensão da qualidade da assistência à saúde.
- As metodologias inovadoras para o processo de ensino e aprendizagem.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
- Seminário sobre as teorias do cuidar em Enfermagem.
- Critérios de avaliação: a) apresentação do seminário e capacidade de expressão oral e escrita
utilizadas no uso e na exposição dos conhecimentos com rigor científico; b) a capacidade de reflexão,
utilizada na interpretação das fontes de conhecimento (autores, textos, informações) e na formulação e
resolução de problemas e questões postas, utilizando múltiplos recursos; c) as questões relativas à
segurança do paciente; d) a relação e a criatividade no uso autônomo dos conhecimentos e das
metodologias de ensino na Enfermagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. BERBEL N. A problematização e a aprendizagem baseada em problemas. Interface: Com Saúde
Educ. v.2, n.1, p. 139-54, 1998.
2. BOFF, L. Saber cuidar: ética do humano - compaixão da terra. Petrópolis: Vozes, 1999.
3. BRASIL.Ministério da Saúde. Humaniza SUS- Política Nacional de Humanização. Documento
base para gestores e trabalhadores do SUS. Disponível em: HTTP:/www.saude.gov.br.
4. MELO, F. N. P; DAMASCENO, M. M. C. A construção de um software educativo sobre ausculta
dos sons respiratórios.Rev. esc. enferm. USP. vol.40, n.4, pp. 563-569, 2006.
5. JULIANI, C. M. M C. M; KURCGANT, P. Educational software for scheduling nursing personnel:
elaboration, development and application through the internet.Rev. Latino-Am. Enfermagem,
Ribeirão Preto, v. 15, n. 4, Aug. 2007.
CORRADI MI, SILVA SH, SCALABRIN EE. Objetos virtuais para apoio ao processo ensino-
aprendizagem do exame físico em enfermagem. Acta paul. enferm. v.24, n.3, p. 348-53, 2011.
6. HORTA WA. Processo de enfermagem. São Paulo (SP): EPU; 2005.
7. LEOPARDI, MT. Teorias de enfermagem. Florianópolis: Editora da UFSC, 1998.
8. PERES HHC. O ser docente frente ao mundo da informática: um olhar na perspectiva da
fenomenologia social. [Doutorado]. São Paulo (SP): Universidade de São Paulo - Escola de
Enfermagem; 2001.
9. POTTER, PA; PERRY, AG. Fundamentos de Enfermagem. Conceitos, Processo e Prática.
Traduzido por Cruz, ICF; Lisboa, MTL; Machado, WCA. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan,
2000.
10. WALDOW VR. Cuidar expressão humanizadora da enfermagem.Petrópolis (RJ): Vozes; 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. GODOY SA. Recursos tecnológicos e ensino individualizado. In: Moreira DA. Didática do
ensino superior: técnica e tendências. São Paulo (SP): Pioneira Educação; 1997. p. 101-13.
2. KENSKI VM. Novas tecnologias na educação presencial e à distância. In: Alves L, Nova C,
organizadores. Educação à distância: uma nova concepção de aprendizado e interatividade. São Paulo:
Futura; 2003. p. 25-42.
3. WALDOW, VR. Cuidado humano: o resgate necessário. Porto Alegre: Sagra. 1998.

Disciplina - Seminários sobre Gestão em saúde e Enfermagem

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Seminários sobre Gestão em saúde e Enfermagem

http://www.saude.gov.br
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Professor Responsável: Prof. Dr. Tarcísio Laerte Gontijo

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária
Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

45
Prática

-
Total
45

Créditos
3

Tipo Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Correntes do pensamento administrativo, funções da administração e as tendências gerenciais
aplicadas no campo da saúde. O trabalho em saúde e gestão do processo de trabalho. Concepções de
gerência, saberes tecnológicos e estratégias administrativas. Tecnologias de informação e
comunicação relacionadas com o processo gerencial.

OBJETIVOS
- Desenvolver junto ao aluno competências e habilidades técnicas e científicas para as situações
relacionadas ao processo gestão.
- Produzir espaço de reflexão sobre os conceitos, objetivos, modelos e técnicas do processo de gestão
em saúde, buscando estimular o raciocínio lógico e estratégico frente a situações que demandam
resolubilidade;
- Refletir sobre a gestão no contexto do SUS;
- Compreender o trabalho em saúde e na enfermagem considerando os aspectos micro e macro-
políticos;
- Conhecer tecnologias de comunicação e informação e seus usos na gestão em saúde.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade 1 - O processo de trabalho em saúde
- O trabalho em saúde
- A subjetividade no trabalho em saúde
- Tecnologias em saúde
- Cartografia do trabalho em saúde
- O público e o privado na gestão em saúde

Unidade 2 - Gestão em saúde: aspectos conceituais
- Teoria geral da administração e correntes do pensamento administrativo
- Habilidades gerenciais
- Gestão de pessoas no campo da saúde

Unidade 3 - Funções gerenciais
- Planejamento em saúde
- Supervisão e controle
- Instrumentos de gestão do SUS
- Uso de tecnologias da informação e comunicação na prática administrativa
- Tendências gerenciais

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Serão considerados na avaliação dos alunos: participação, frequência, elaboração de seminário e
resenhas de textos sobre referências recomendadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 8.ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2013. 608 p.
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2. MERHY, Emerson Elias. Saúde: a cartografia do trabalho vivo. 3.ed. São Paulo: Hucitec 2007. 189
p.
3. PALUDO, Augustinho. Administração pública. 6. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2015. 536 p
NITA, Marcelo Eidi et al. Avaliação de tecnologias em saúde: evidência clínica, análise econômica e
análise de decisão. Porto Alegre: ArtMed, 2014. 600 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. Pinheiro, A. L. P. Gestão da saúde: o uso dos sistemas de informação e o compartilhamento de
conhecimento para a tomada de decisão. Texto Contexto Enferm, v. 25, n. 3, e3440015, 2016.
2. CONASEMS. COSEMS-RJ. Manual do(a) Gestor(a) Municipal do SUS:“Diálogos no
Cotidiano.”Rio de Janeiro: CEPESC/IMS/UERJ, 2016. 324p.
3. GUIZARDI, F. L.; CAVALCANTI, F. P. A gestão em saúde: nexos entre o cotidiano institucional e
a participação política no SUS, Interface, v.14, n. 34, p. 633-45, 2010.
4. RIVERA, Francisco Javier Uribe. Análise estratégica em Saúde e gestão pela Escuta. 20 ed. Rio de
Janeiro: Fiocruz, 2008. 309 p.
5. DAVENPORT, Thomas H; KIM, Jinho. Dados demais!: como desenvolver habilidades analíticas
para resolver problemas complexos, reduzir riscos e decidir melhor. Rio de Janeiro: Elsevier 2014 225
p.
6. RIVERA, F. J. U.; ARTMANN, E. Planejamento e gestão em saúde: flexibilidade metodológica e
agir comunicativo. Ciência & Saúde Coletiva, v.4, n. 2, p. 355-65,1999.

Disciplina - Ensino e Prática em Docência

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Ensino e Prática em Docência
Professora Responsável: Profa. Dra. Patrícia Peres de Oliveira e Profª. Drª Vanessa Faria Cortes

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

30
Prática
15

Total
45

Créditos
3

Tipo
OBT

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Estudo dos aspectos históricos e conceituais da educação, com foco no processo de ensino e
aprendizagem, que envolve desde a concepção de processo educativo, as principais teorias
embasadoras da ação docente, bem como as aplicações no ensino na área da Saúde. Envolve aspectos
específicos da formação docente, desde aspectos do aprendiz, do professor, da gestão escolar e
estratégias para atuação. A avaliação como ponto estrutural do processo e o uso de tecnologias da
informação e da comunicação no ensino. Preparo do estudante para realização do Estágio de Iniciação
à Docência. A disciplina é um espaço/momento de consolidação de conhecimentos específicos,
pedagógicos e curriculares por parte dos alunos do Mestrado, por meio do desenvolvimento de
conteúdos teóricos da Ciência da Educação e da prática pedagógica.

OBJETIVOS
- Promover uma análise crítica do conhecimento produzido em educação para subsídio das práticas
pedagógicas atualmente adotadas, de forma a promover uma atuação docente qualificada e condizente
com a formação em nível Stricto Sensu em Saúde.
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- Refletir sobre o conhecimento científico produzido no campo da educação e sua aplicação no ensino
em saúde.
- Identificar as principais características das teorias educacionais e práticas aplicadas ao ensino em
Saúde.
- Analisar os elementos dos processos de ensino e aprendizagem e propor estratégias para intervenção
nos diferentes níveis de formação em Saúde.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Práticas Pedagógicas em Saúde: contextualização histórica da formação em Saúde e os desafios para
a formação na pós-graduação.
- Abordagens do processo pedagógico: diferentes formas de analisar e promover o processo de
formação do estudante.
- Teorias educacionais e práticas aplicadas ao ensino em Saúde.
- Aplicação das teorias de aprendizagem à prática do cuidado em saúde.
- Aprendizagem significativa no contexto da saúde.
- Determinantes da aprendizagem.
- Estágios de desenvolvimento do aprendiz.
- Gestão escolar na formação de professores.
- Plano de aula: ferramenta na prática pedagógica.
- Estratégias de ensino e aprendizagem.
- Metodologias ativas no ensino de saúde.
- Avaliação da Educação para a saúde.
- As Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICS) aplicadas ao ensino em Saúde.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação consiste num processo de crescimento contínuo do aluno durante o decorrer da disciplina,
que pode envolver trabalhos individuais ou em grupos, intra e extraclasse, avaliações escritas,
pesquisas bibliográficas, frequência e participação em sala de aula, debates, apresentação de
seminários, análises críticas de textos, entre outros.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. FREIRE, P. Educação e mudança. 34 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 112 p.
2. BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 16 ed. Petropólis: Vozes, 2013.
344 p.
3. BRUNER, J.S. Sobre a teoria da instrução. São Paulo: PH, 2006. 171 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. FREIRE, P.; SHOR, I. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 12.ed. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 2008. 224 p.
2. FREIRE, P. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. 21.ed. São Paulo: Olho d`água,
2009. 127 p.
3. MALAU-ADULI, Bunmi Sherifat et al. Improving assessment practice through cross-
institutional collaboration: An exercise on the use of OSCEs. Medical Teacher.1-9, 2015.
4. CYRINO, E.G, TORALLES-PEREIRA, M.L. Trabalhando com estratégias de ensino-
aprendizagem por descoberta na área da saúde: a problematização e a aprendizagem baseada em
problemas. Cad. Saúde Pública. Rio de Janeiro: 20(3):780-8, 2004.
5. FERRAZ, Ana Paula do Carmo Marcheti; BELHOT, Renato Vairo. Taxonomia de Bloom: revisão
teórica e apresentação das adequações do instrumento para definição de objetivos instrucionais. Gest.
Prod., São Carlos,17(2):421-431, 2010.
6. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 2008.
7. HRYNCHAK,P.; BATTY, H.The educational theory basis of team-based learning. 34(10):796-
801,2012.
8. KHOGALI,S. Team-based learning: A practical guide: Guide Supplement 65.1 – Viewpoint1.
35( 2):163-165, 2013.
9. LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: Cortez,
1994.
10. MITRE, Sandra Minardi, et al. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem na formação
profissional em saúde: debates atuais. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2008, vol.13, suppl. 2.
11. SANTANA, Bianca; ROSSINI, Carolina; PRETTO, Nelson de Luca. (Orgs.). Recursos
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educacionais abertos: práticas colaborativas e políticas públicas. Disponível em:
http://www.artigos.livrorea.net.br/wp-content/uploads/2012/05/REA-pretto.pdf
12. TAKAHASHI, R.T., FERNANDES, M.F.P. Plano de aula: conceitos e metodologia. Acta
Paulista de Enfermagem. São Paulo: 7(1):114-8,2004.
13. TRINDADE, Maria Ângela Bianconcini (Org.). As Tecnologias da Informação (TIC) no
desenvolvimento de profissionais no Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em:
http://www.educacaoadistancia.blog.br/ebook/Livro_EAD_completo.pdf

9.3 - Núcleo de Disciplinas Optativas

Disciplina Créditos Docentes responsáveis
Bioestatística 3 Gilberto Fontes
Fundamentos de Epidemiologia e
abordagem quantitativa dos dados

4 Eliete Albano de A. Guimarães
Renata Cristina da P. Silveira
Márcia Christina C. Romano
Daniel Nogueira Cortez

Ética e Bioética em Pesquisa em Saúde 3 Alisson Araújo
Juliano Teixeira Moraes

Pesquisa Qualitativa em Saúde:
fundamentos, referenciais metodológicos e
teóricos, interpretação e análise dos dados.

3 Selma Maria da Fonseca Viegas
Patricia Pinto Braga

Edilene Aparecida A. da Silveira
Saúde, Sociedade, Cidadania e Políticas
Públicas

3 Selma Maria da Fonseca Viegas
Valéria Conceição de Oliveira

Fundamentos em Avaliação das
Intervenções em Saúde

2 Eliete Albano A. Guimarães
Valeria Conceição de Oliveira

Introdução à análise de dados estatísticos
em software

2 Daniel Nogueira Cortez

Estágio Docente 2 Docente orientador
*Tópicos Variáveis em Saúde 3 Demanda dos professores
*Representa disciplina de área específica a ser oferecida de acordo com a demanda e com a aprovação do Colegiado.

9.4 - Planos de ensino das disciplinas optativas

Disciplina - Bioestatística

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Bioestatística
Professora Responsável: Prof. Dr. Gilberto Fontes

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular
Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

45
Prática

-
Total
45

Créditos
3

Tipo Habilitação / Modalidade Pré-requisito
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OPT Mestre em Ciências Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Estudo da estatística descritiva e inferencial, técnicas de amostragem, identificação de correlação
entre variáveis e aplicação de métodos estatísticos para comparação de médias, proporções e
análise de dados biológicos para apresentação e discussão de resultados.

OBJETIVOS
- Identificar variáveis envolvidas nos processos biológicos a partir dos objetivos específicos
estabelecidos para a pesquisa.
- Utilizar a estatística descritiva (dedutiva) como meio para a interpretação do comportamento das
variáveis.

- Elaborar e interpretar tabelas e gráficos.
- Identificar relação entre variáveis.
- Utilizar a estatística inferencial (indutiva): Estatística Paramétrica e não Paramétrica como meio
para a interpretação do comportamento das variáveis.

- Comparar parâmetros obtidos a partir de diferentes estudos.
- Contribuir para o entendimento da análise estatística em textos científicos.
- Utilizar programas computacionais para a análise de dados.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Classificação e estabelecimento das variáveis.
2. Coleta e apuração de dados isolados e agrupados em classes.
3. Distribuição de freqüências: apresentação de dados em tabelas e gráficos.
4. Estatísticas descritivas (medidas de tendência central e medidas de dispersão de uma
amostra).

5. População e amostras.
6. Distribuição de probabilidade: Modelo binomial e de Poisson; Avaliação de testes de
diagnósticos.
7. Distribuição Normal – Curva de Gauss e Distribuição t-Student.
8. Intervalo de Confiança, Conceitos de teste de hipótese.
9. Teste t de Student - teste de diferença entre médias (amostras independentes e pareadas),
teste de normalidade.
10. Análise de Variância.
11. Correlação e Regressão linear.
12. Testes não paramétricos: Qui-Quadrado e teste Exato de Fisher (amostras independentes) e
teste de McNemar (amostras pareadas).
13. Testes não paramétricos: Teste de Mann Whitney (amostras independentes) e Wilcoxon
(amostras pareadas).
14. Seminários (artigos científicos) e exercícios.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Duas Provas escritas: 1ª Prova: 45,0 pontos; 2ª Prova: 45,0 pontos; Seminários: 10 pontos. Segunda
prova: todo o assunto apresentado durante o curso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. VIEIRA, S. 2008. Introdução à Bioestatística. 4ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 345p.
2. VIEIRA, S. 2010. Bioestatística: Tópicos Avançados. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 278p.
3. SOARES, J.F. & SIQUEIRA, A.L. 2002. Introdução à Estatística Médica. 2ª ed. Belo Horizonte:
CoopMed - UFMG. 300p.
4. CALLEGARI-JACQUES, S.M. 2003. Bioestatística: Princípios e Aplicações. Porto Alegre:
Artmed. 255p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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1. JEKEL, J.J.; KATZ, D.L.; ELMORE, J.G. 2005. Epidemiologia, Bioestatística e Medicina
Preventiva. 2ª ed. Trad. Cons. Superv. J. Ferreira. Porto Alegre: Artmed. (Original inglês:
Epidemiology, Biostatistics and Preventive Medicine, 2ª ed.).
2. LEVIN, J. 1987. Estatística aplicada a Ciências Humanas. 2ª ed. Tradução e adaptação
Sérgio Francisco Costa. São Paulo: Harper & Row do Brasil. 392p. (Original inglês:
Elementary Statistics in Social Research. 2ª ed.).
3. PAGANO, M. & GAUVREAU, K. 2004. Princípios de Bioestatística. Trad. L. S. C. Paiva. Rev.
téc. L. P. Barroso. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 506p. (Original Inglês: Principles of
Bioestatistics. 2ª ed.).
4. FARIAS, A.A.; SOARES, J.F.; CESAR, C.C. 2003. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 340p.
5. SIQUEIRA, A.L. & TIBÚRCIO, J.D. 2011. Estatística na área da saúde: conceitos,
metodologia e prática computacional. 1ª ed. Belo Horizonte: CoopMed - UFMG.

Disciplina - Fundamentos de Epidemiologia e Abordagem Quantitativa dos Dados

Curso: Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Fundamentos de Epidemiologia e Abordagem Quantitativa dos Dados

Professores Responsável: Prof. Dr. Daniel Cortez
Profa. Dra. Eliete Albano de Azevedo Guimarães
Profa. Dra. Márcia Christina Caetano Romano
Profa. Dra. Renata Cristina da Penha Silveira

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular
Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

60
Prática

-
Total
60

Créditos
4

Tipo
OPT

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Aspectos teórico-metodológicos da pesquisa quantitativa. Principais passos em um estudo
quantitativo. Bases conceituais da epidemiologia e a sua aplicabilidade na pesquisa científica. História
natural da doença e dinâmica de transmissão das doenças. Medidas de ocorrência das doenças.
Delineamentos epidemiológicos. Validade e confiabilidade de instrumentos. Fontes, vieses e estudos
epidemiológicos.

OBJETIVOS
- Ampliar a capacidade do pós-graduando quanto à identificação e utilização do método
epidemiológico no desenvolvimento de projetos de pesquisa.
- Utilizar os métodos epidemiológicos aplicados aos estudos observacionais bem como identificar as
etapas da operacionalização de uma pesquisa epidemiológica.
- Oferecer subsídios teórico-metodológicos para o desenvolvimento de pesquisas, utilizando métodos
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quantitativos.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Aspectos conceituais e históricos do método científico e propósitos da pesquisa científica.
- Conceitos, perspectiva histórica, objetivos, premissas básicas e usos da epidemiologia.
- Medidas de mensuração epidemiológica: medidas de freqüência das doenças: Incidência Acumulada
e Densidade de Incidência, Medidas de Prevalência, Medidas de Associação.
- Epidemiologia descritiva.
- Delineamentos de estudos observacionais: Estudo Transversal; Estudo de Coorte; Estudo Caso-
Controle.
- Estudos de intervenção.
- Validade e confiabilidade de instrumentos.
- Vieses e fatores de confusão.
- Leitura Crítica da Literatura Epidemiológica.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Avaliação teórica (40 pontos)
Laboratório/Exercícios (40 pontos)
Leitura Crítica da Literatura Epidemiológica/Seminário (20 pontos)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. Gordis, Leon. Epidemiologia. 4 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. 302 p.
2. Medronho, R.A. e col. Epidemiologia. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 676 p.
3. Polit, D. F. e col. Fundamentos de Pesquisa em Enfermagem: métodos, avaliação, utilização. 8
ed. Porto Alegre: Arthmed, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. Pereira, M.G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 651 p.
2. Almeida Filho, N.; Rouquayrol, M. Z. Introdução à epidemiologia. 4 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2006. 282 p.
3. Campos, G.W. (Org.); et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2.ed. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro:
Ed. Fiocruz, 2009. 871 p.

Disciplina - Ética e Bioética em Pesquisa em Saúde

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências

Disciplina: Ética e Bioética em Pesquisa em Saúde

Professores Responsáveis: Prof. Dr. Juliano Teixeira Moraes, Prof. Dr. Alisson Araújo.

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular
Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

45
Prática

-
Total
45

Créditos
03

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito

Área de Concentração: Enfermagem
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EMENTA
Fundamentos da ética e bioética; Bioética: antecedentes; Códigos nacionais e internacionais de ética
científica; Temas de bioética e fundamentos das discussões, Comitês de ética em pesquisa com seres
humanos e animais. Aspectos éticos envolvendo pesquisas com crianças e adolescentes.

OBJETIVOS
1. Apresentar os antecedentes históricos da bioética no Brasil e no mundo.
2. Conceituar Bioética e seus fundamentos teórico-filosóficos.
3. Situar histórica e filosoficamente os principais dilemas advindos do desenvolvimento
tecnocientífico.
4. Debater sobre a importância da aplicação das ciências da vida na sociedade.
5. Apresentar e discutir questões éticas em saúde e enfermagem.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Introdução à ética e bioética: apresentação dos objetivos da disciplina, noções, definição, objeto e
abordagens.
2- Antecedentes da Bioética: origem e antecedentes históricos da bioética; deslizes históricos da
pesquisa biomédica; limites dos recursos.
3- Fundamentos da Bioética: apresentação das principais teorias e correntes da ética;
4- Ética em pesquisa: principais legislações, questões, comitês de ética em pesquisa;
5 - Aspectos éticos da pesquisa clínica;
6 - A ética em pesquisa envolvendo o uso de animais
7 - Diretrizes éticas para o uso de biobancos e biorrepositórios em pesquisas
8 - Aspectos éticos envolvendo pesquisas com crianças e adolescentes.
9 - Aspectos legais envolvendo a ética e bioética em pesquisas
10 – Pesquisas Estratégicas para SUS

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Critérios de Distribuição dos 100 pontos:

- Resenhas (30 pontos)

- Seminário 1 (40 pontos)

- Seminário 2 (30 pontos)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. CORTINA, A.; MARTÍNEZ, E. Ética. São Paulo: Edições Loyola, 2005.
2. DURAND, G. Introdução geral á bioética: história, conceitos e instrumentos. São Paulo:
Loyola, 2003.
3. SEGRE, M. A questão ética e a saúde humana. São Paulo: Atheneu, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. BEAUCHAMP, T. L.; CHILDRESS, J. F. Princípios de ética biomédica. São Paulo: Edições
Loyola, 2002.
2. BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução n. 466, de 12 de dezembro
de 2012. Aprova diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.
Brasília, Diário Oficial da União, 12 dez. 2012.
3. BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução n. 510, de 07 de abril de
2016. Aprova diretrizes éticas para pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. Brasília, Diário Oficial
da União, 24 maio 2016. Seção 1. p. 44-46
4. BRASIL. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação/Conselho Nacional de Controle de
Experimentação Animal. Resolução Normativa n. 30, de 2 de fevereiro de 2016. Baixa a Diretriz
Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou de Pesquisa
Científica – DBCA. Brasília, Diário Oficial da União, 02 de fevereiro de 2016.
5. CARVALHO, EDGARD DE ASSIS. Tecnociência e complexidade da vida. São Paulo
Perspectiva, 2000, v.14, n.3, p.26-31.
6. GARCIA, J. L.; MARTINS, H. O ethos da ciência e suas transformações contemporâneas, com
especial atenção à biotecnologia. Scientiae Studia, 2009, v.7, n.1, p.83-104.
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7. GOLDIM, J.R.; et al. Bioética e espiritualidade. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007.
8. LOUSANA, G. Pesquisa clínica no Brasil. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.
9. SEGRE, M.; COHEN, C. Bioética. 3. ed. São Paulo, Edusp. 2003.

Disciplina - Pesquisa Qualitativa em Saúde: fundamentos, referenciais metodológicos e teóricos,
interpretação e análise dos dados

Curso: Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências

Disciplina: Pesquisa Qualitativa em Saúde: fundamentos, referenciais metodológicos e teóricos,
interpretação e análise dos dados

Professores Responsáveis: Profa. Dra. Selma Maria da Fonseca Viegas, Profa. Dra. Patrícia Pinto
Braga; Profa. Dra. Edilene Aparecida Araújo da Silveira.

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona
Lindu

Carga Horária Código

Teórica Prática Total Créditos CONTAC

60 horas - 45 horas 3 Preenchido pela
Secretaria

Tipo Habilitação / Modalidade Pré-
requisito

Optativa Mestre em Ciências Não
Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA

Estudo dos fundamentos e das concepções metodológicas e teóricas da pesquisa qualitativa. Discussão
dos diferentes métodos, referenciais teóricos e técnicas de análise dos dados utilizados na pesquisa
qualitativa em Saúde e em Enfermagem.

OBJETIVOS

- Conhecer os fundamentos epistemológicos da pesquisa qualitativa.

- Conhecer o debate contemporâneo em pesquisa qualitativa.
- Refletir sobre o delineamento em pesquisa qualitativa.
- Discutir as estratégias de pesquisa qualitativa.
- Discutir métodos em pesquisa qualitativa: estudos de caso qualitativo; teoria fundamentada nos
dados; fenomenologia; etnografia; história oral, pesquisa-ação.

- Estudar procedimentos para coleta de dados: estudo documental, observação, entrevistas, grupo
focal.
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- Estudar interpretação e análise de dados qualitativos: análise de conteúdo, análise do discurso,
análise da enunciação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Fundamentos epistemológicos da pesquisa qualitativa

2. Abordagem qualitativa dos dados em pesquisa na Saúde e na Enfermagem.
3. Debate contemporâneo em pesquisa qualitativa.
4. Delineamento em pesquisa qualitativa.
5. Estratégias de pesquisa qualitativa.
6. Método: Estudos de caso qualitativo.
7. Referencial teórico: Sociologia Compreensiva do Cotidiano.
8. Método: Teoria Fundamentada nos Dados.
9. Referencial teórico: Interacionismo Simbólico.
10. Pesquisa-ção.
11. Etnografia.
12. Fenomenologia.
13. História Oral.
14.Fonte de evidências: estudo documental, observação, entrevistas, grupo focal.
15. Diário de campo.
16. Memorandos.
17. Triangulação de evidências em pesquisa qualitativa.
18. Saturação dos dados em pesquisa qualitativa.
19. Cientificidade em pesquisa qualitativa.
20. Interpretação e análise dos dados qualitativos: análise de conteúdo, análise do discurso, análise da
enunciação.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Preleções (10 pontos)
Aula expositiva dialogada - Assiduidade e participação (20 pontos)
Grupo de Discussão e Oficina (30 pontos)
Seminário (40 pontos)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1- BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Tradução de Luís Antero Reto, Augusto Pinheiro. São
Paulo: Edições 70, 2011. 279 p.

2- BLUMER, Herbet. A natureza do interacionismo simbólico. In: MORTENSEN, Charles (Org.)
Teoria da Comunicação: textos básicos. SP: Mosaico, 1980. p 87-104

3- DOBASHI, Beatriz et al. Saúde e Cidadania: as experiências do Brasil e do Quebec. André-Pierre
Contandriopoulos et al. (Org). Tradução de Santé et Citoyenneté. Campinas-SP: Saberes Editora, 2010.

4- FERREIRA, Maneta de Moraes; FERNANDES, Tania Maria; ALBERTI, Verena (Org.). [online].
História oral: desafios para o século XXI. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2000. 204p. Available from
SciELO Books <http://books.scielo.org>.
5- MAFFESOLI, Michel. O conhecimento comum: o compêndio da Sociologia Compreensiva. São
Paulo: Brasiliense, 2014. 294 p.
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6- MEIHY, José Carlos Sebe Bom.Manual de História Oral. 2 ed. Saõ Paulo: Edições Loyola, 1998.
7- MICHAEL, Angrosino. Etnografia e observação participante. Coleção Pesquisa Qualitativa.
Tradução José Fonseca. Porto Alegre: Artmed. Disponível em:
https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=slUfqvzo3Q8C&oi=fnd&pg=PA7&dq=etnografia&ots=QPr7SuYSv6&sig=MHV85LFjxI
dl9dmhvcStEdkk6wA#v=onepage&q=etnografia&f=false
8- MICHEL, Foucault. A ordem do discurso: aula inaugural no Collège de France, pronunciada em 2
de dezembro de 1970. Tradução Laura Fraga de Almeida Sampaio. 22 ed. São Paulo: Edições Loyola,
2012.
9- MINAYO, Maria Cecília de Souza. Análise qualitativa: teoria, passos e fidedignidade. Ciênc. saúde
coletiva, v. 17, n. 03, p. 621-626, 2012. Disponível em http: //www.scielo.br/pdf/csc/v17n3/v17n3a07>
10- Peirano, Mariza. A favor da etnografia. Mariza Peirano. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.
180 p.
11- POPPER, Karl Raimund. Conhecimento objetivo: uma abordagem evolucionária. Tradução de
Milton Amado. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia. 1902.
12- SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2008.
13- SANTOS, Sônia Maria dos; ARAÚJO, Osmar Ribeiro de. História oral: vozes, narrativas e textos.
Cadernos de História da Educação, n. 6, jan./dez. 2007. p. 191- 201. Disponível em:
http://www.seer.ufu.br/index.php/che/article/view/282/289
14- STRAUSS, Anselm; CORBIN, Juliet. Pesquisa Qualitativa: Técnica e procedimentos para o
desenvolvimento da teoria fundamentada. 2ed. Porto Alegre: Artmed; 288p. 2008.
15- TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa [periódico na
Internet]. 2005 Set-Dez [acesso em 2007 Nov 28]; 31(3):443-6. Disponível em
http://www.scielo.br/pdf/ep/v31n3/a09v31n3.pdf

16- ZILES, Urbano. Fenomenologia e teoria do conhecimento em Husserl. Rev. abordagem
gestalt., Goiânia, v. 13, n. 2, p. 216-221, dez. 2007. Disponível em
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-
68672007000200005&lng=pt&nrm=iso>
17- YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 5 ed. Editora Bookman, 2015. 290 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1- CHARMAZ, Kathy. A construção da teoria fundamentada: guia prático para análise
qualitativa. Tradução Joice Elias Costa /Porto Alegre: Artmed, 2009. Disponível em:
https://books.google.com.br/books?id=offC0wDYzC4C&pg=PA25&dq=A+Teoria+Fundamentada+no
s+Dados+como+abordagem+interpretativa&hl=pt-BR&sa=X&ved=0ahUKEwjFxqyAt-
HJAhUKC5AKHR8PCA0Q6AEIITAB#v=onepage&q=A%20Teoria%20Fundamentada%20nos%20D
ados%20como%20abordagem%20interpretativa&f=false
2- FRANCO, Maria Amélia Santoro. A pedagogia da pesquisa-Ação. Educação e Pesquisa, v. 31, n.
03, p. 483-502. set./dez.2005. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ep/v31n3/a11v31n3.pdf
3- FOUCAULT, Michel.Microfísica do poder. 15 ed. Rio de Janeiro: Graal, 2000.
4- MATOS, Juliana Silveira; SENNA, Adriana Kivanski. História oral como fonte: problemas e
métodos. In.: Historiae - Revista de História. Rio Grande: Instituto de Ciências Humanas e da
Informação, FURG, 2011, p. 95-108. Disponível em:
<http://www.seer.furg.br/index.php/hist/article/viewFile/2395/1286>
5- OLLAIK, Leila Giandoni; ZILLER, Henrique Moraes. Concepções de validade em pesquisas
qualitativas. Educ. Pesqui. [online]. 2012, vol.38, n.1, pp. 229-242. Epub Feb 09, 2012. ISSN 1517-
9702. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ep/v38n1/ep448.pdf
6- ORLANDI, E. P. A linguagem e seu funcionamento: as formas do discurso. 2. ed.
Campinas: Pontes, 1987.

https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=slUfqvzo3Q8C&oi=fnd&pg=PA7&dq=etnografia&ots=QPr7SuYSv6&sig=MHV85LFjxIdl9dmhvcStEdkk6wA#v=onepage&q=etnografia&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=slUfqvzo3Q8C&oi=fnd&pg=PA7&dq=etnografia&ots=QPr7SuYSv6&sig=MHV85LFjxIdl9dmhvcStEdkk6wA#v=onepage&q=etnografia&f=false
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=slUfqvzo3Q8C&oi=fnd&pg=PA7&dq=etnografia&ots=QPr7SuYSv6&sig=MHV85LFjxIdl9dmhvcStEdkk6wA#v=onepage&q=etnografia&f=false
http://www.scielo.br/pdf/ep/v31n3/a09v31n3.pdf
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7- ______. A incompletude do sujeito e quando o outro somos nós? In: ORLANDI, E. et al.
Sujeito e texto. São Paulo: Campinas, 1988. p. 9-16.

8- PÊCHEUX, M. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas: Ed da
Unicamp, 1975.
9- ______. Análise automática do discurso. In: GADET, F. Por uma análise automática do
discurso. 3. ed. São Paulo: Unicamp, 1997. p. 61-162.
10- ______. O discurso: estrutura ou acontecimento. 2. ed. Campinas: Pontes, 1990.
11- ROEHE, Marcelo Vial. Uma abordagem fenomenológico-existencial para a questão do
conhecimento em psicologia. Estud. psicol. (Natal), v. 11, n. 2, p. 153-158, Aug. 2006 . Available
from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
294X2006000200004&lng=en&nrm=iso>
12- SANTOS, Fernanda Marsaro dos. Análise de Conteúdo: a visão de Laurence Bardin. Rev Eletr
Educ; v.6, n.1, 2012. Resenhas ISSN 1982-7199. Disponível em:
http://www.reveduc.ufscar.br/index.php/reveduc/article/viewFile/291/156

13- SILVA, Jovânia Marques de Oliveira; LOPES, Regina Lúcia Mendonça; DINIZ, Normélia Maria
Freire. Fenomenology. Rev Bras Enferm, v. 61, n. 2, p. 254-257, 2008. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/reben/v61n2/a18v61n2.pdf

Disciplina - Saúde, Sociedade, Cidadania e Políticas Públicas

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências

Disciplina: Saúde, Sociedade, Cidadania e Políticas Públicas

Professores Responsáveis: Profa. Dra. Valéria Conceição de Oliveira; Profa. Dra. Selma Maria da
Fonseca Viegas

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular
Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica
45 horas

Prática
-

Total
45 horas

Créditos
03

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Estuda as relações entre saúde, sociedade e cidadania. Descrição e análise dos condicionantes e
determinantes sociais da saúde. Modelos explicativos do processo saúde-doença e sua aplicação no
planejamento, execução e avaliação de ações em saúde. Compreensão crítica da evolução das políticas
de saúde na sociedade brasileira em diferentes períodos históricos e a sua influência na prática
profissional. Análise do Sistema Único de Saúde como modelo legalmente constituído, seu arcabouço
jurídico, princípios e diretrizes.

OBJETIVOS

http://www.scielo.br/pdf/reben/v61n2/a18v61n2.pdf
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- Contextualizar a relação entre saúde, sociedade e cidadania.
- Reconhecer as especificidades sócio-históricas e culturais na fundamentação das concepções de
saúde, sociedade e cidadania.
- Refletir sobre a determinação social do processo saúde-doença e as implicações no trabalho
cotidiano em saúde e na enfermagem.
- Compreender criticamente a evolução das políticas de saúde na sociedade brasileira em diferentes
períodos históricos e a sua influência na prática profissional.
- Analisar o Sistema Único de Saúde como modelo legalmente constituído, seu arcabouço jurídico,
princípios e diretrizes.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. O olhar para a história para compreender o atual contexto: concepções de saúde, sociedade e
cidadania.
2. Sociedade civil e cidadania.
3. Determinação social do processo saúde-doença e as implicações no trabalho cotidiano em Saúde
e Enfermagem.
4. História da organização dos serviços de saúde no Brasil.
5. Reforma Sanitária
6. Legislação Básica do Sistema Único de Saúde.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Preleções (20 pontos)
Aula expositiva dialogada - Assiduidade e participação (20 pontos)
Grupo de Discussão (20 pontos)
Seminário Final (40 pontos)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1 - CAMPOS, GWS; MMINAYO, MCS; AKERMAN, M; DRUMOND, M; CARVALHO, YM
(orgs). Tratado de Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Fiocruz, 2009. 880 p.
2 - DOBASHI, Beatriz et al. Saúde e Cidadania: as experiências do Brasil e do Quebec. André-Pierre
Contandriopoulos et al. (Org.). Tradução de Santé et Citoyenneté. Campinas, SP: Saberes Editora,
2010.
3 - SANTOS, L.; ANDRADE, L. O. M. SUS: o espaço da gestão inovada e dos consensos
interfederativos, aspectos jurídicos, administrativos e financeiros. 2ª ed. Campinas (SP): Saberes,
2009.
4 - COTTA, R. M. M.; CAMPOS, A. A. O.; MENDONÇA, E. T.; COSTA, G.D.; MACHADO, J. C.;
SILVA, L. S. et al. Políticas de Saúde: desenhos, modelos e paradigmas. Viçosa (MG): editora UFV,
2013. 288 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1 - BARROS, J. A. C. Pensando o processo saúde doença: A que responde o modelo biomédico?
Saúde e Sociedade, v. 11, n. 1, p: 67-84, 2002.
2 - COHN, Amélia. Estado e sociedade e as reconfigurações do direito à saúde. Ciênc. saúde coletiva
[Internet] 2003, v.8, n.1, pp. 09-18. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/S1413-
81232003000100002
3 - HELMAN, C.G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. São Paulo: Artmed, 2009.
4 - PAIM, J. S. A Constituição Cidadã e os 25 anos do Sistema Único de Saúde (SUS). Caderno
Saúde Pública, Rio de Janeiro, out. 2013, v. 29, n. 10, p. 1927-1953.
5 - PAIM, J. S. O que é o SUS. 4ª reimpressão. Rio de Janeiro (RJ): Fiocruz, 2009. 148 p.
6 - RODRIGUES, P. H. A, Santos IS. Saúde e Cidadania: uma visão histórica e comparada do
SUS. 2 ed. Rio de Janeiro: Editora Atheneu Rio, 2011. 210 p. ISBN: 9788538801924

Disciplina - Fundamentos em Avaliação das intervenções em Saúde

Curso: Programa de Pós-Graduação Sensu em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
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Disciplina: Fundamentos em Avaliação das Intervenções em Saúde
Professores Responsáveis: Profa. Dra. Eliete Albano de Azevedo Guimarães

Profa. Dra. Valéria Conceição de Oliveira

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

30
Prática

-
Total
30

Créditos
2

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
-

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Introdução sobre os aspectos conceituais e abordagens metodológicas da avaliação. Desenvolvimento
de estudo da avaliabilidade ou pré-avaliação de intervenção ou programa de saúde.

OBJETIVOS
- Introduzir os tipos de avaliação e abordagens metodológicas em função da complexidade das
intervenções e diversidade contextual.
- Facilitar e promover o uso da avaliação para a melhoria das intervenções em saúde.
- Promover a formação de pesquisadores e profissionais na investigação e avaliação das intervenções
em saúde;
- Compreender e negociar demandas e necessidades dos serviços/interessados para a adoção de
pesquisas avaliativas mais críticas e reflexivas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 - Conceitos, caracterização e contextualização das intervenções em saúde.
 -Tipos de avaliação: normativa e pesquisa avaliativa.
 -Abordagens e estratégias de estudos em avaliação.
 - Estudo de Avaliabilidade (pré-avaliação de uma intervenção em saúde).
● - Modelização de intervenções. Representação lógica dos componentes/dimensões da intervenção.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Ao final do curso o aluno possa compreender demandas frente às necessidade dos
serviços/interessados, para, pelo menos, elaborar um estudo da avaliabilidade, aperfeiçoando as
atitudes e práticas de um avaliador.
1. Atividades previstas (40 pontos)
2. Estudo de avaliabilidade (40 pontos)
3. Seminário: apresentação do estudo de avaliabilidade (20 pontos)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1. Samico I, Felisberto E, Figueiró AC, Frias PG. Avaliação em Saúde: bases conceituais e
operacionais. Rio de Janeiro: MedBook, 2010.
2. Campos R.O.; Furtado J.P. Desafios da avaliação de programas e serviços em saúde: novas
tendências e questões emergentes. Campinas: Editora da UNICAMP; 2011.
3.Brousselle A, Champagne F, Contandriopoulos AP, Hartz ZMA, organizadores. Avaliação em
saúde: conceitos e métodos. Rio de Janeiro: Fiocruz; 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1. Vieira-da-Silva LM. Avaliação de políticas e programas de saúde. Fiocruz, Rio de Janeiro: Fiocruz;
2014.23. Centers for Disease Control and Prevention (CDC). Evaluation briefs, n. 3, 2009. [cited
2012 Maio 21]. Available from: http://www.cdc.gov/ healthyyouth/evaluation/pdf/brief3b.pdf
2.Cruz MM. Avaliação de políticas e programas de saúde: contribuições para o debate. In: Mattos RA,
Baptista TWF. Caminhos para análise das políticas de saúde. [cited 2012 May 21]. Available from:
http://www.ims. uerj.br/ccaps/?p=435
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3. Centers for Disease Control and Prevention (CDC). Evaluation briefs, n. 3, 2009. [cited 2012 Maio
21]. Available from: http://www.cdc.gov/ healthyyouth/evaluation/pdf/brief3b.pdf

Disciplina - Introdução ao uso de programas estatístico para análise de dados

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Introdução ao uso de programas estatístico para análise de dados
Professores Responsáveis: Prof. Dr. Daniel Nogueira Cortez

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular Departamento
CCO Dona Lindu

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica

10
Prática
20

Total
30

Créditos
2

Tipo
Optativa

Habilitação / Modalidade
Mestre em Ciências

Pré-requisito
Não

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Instrumentos de coleta de dados para pesquisas quantitativas e definição de variáveis. Operações
básicas para construção de banco de dados. Avaliação da consistência de banco de dados. Construção
de hipóteses e introdução à análise estatística bivariada.

OBJETIVOS
 Orientar sobre a construção de instrumentos de coleta de dados.
 Orientar a construção e consistência de banco de dados.
 Subsidiar o processo de tomada de decisão na seleção do teste estatístico.
 Facilitar ao discente o aprendizado relativo à Análise Quantitativa por meio da utilização de

software estatístico.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1 – Construção de instrumentos de coleta de dados para estudos quantitativos.
2 – Construção e manipulação de um banco de dados: consistência; visualização de dados; inserção de
variáveis; definição, criação e transformação de variáveis.
3 – Apresentação do Software estatístico: janelas de aplicação; janelas de execução de um comando.
4 – Estatística descritiva – medidas de tendência central e dispersão.
5 – Construção de hipóteses e escolha de testes inferenciais (Testes de diferenças inter e intra sujeitos,
testes de associação).

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Seminário – 60 pontos
Exercícios – 20 pontos
Participação e interação discente – 20 pontos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
1 – FIELD, A. Descobrindo a Estatística usando o SPSS. 2ª ed. Porto 2005. 688 p.
2 – SIQUEIRA, AL; TIBURCIO, JD. Estatística na área da saúde: conceitos, metodologia,
aplicações e prática computacional. Belo Horizonte: Coopmed, 2011.
3 – VIEIRA, Sonia. Bioestatística: tópicos avançados. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2010 278 p..

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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1 CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed.
2016. 255 p.
2 – ARANGO, H. G. Bioestatística Teórica e Computacional. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora
Guanabara Koogan. 2010.
3 – PAGANO, M; KIMBERLEE, G. Princípios de Bioestatística. São Paulo: Pioneira Thonson
Learning. 2004.
4 – OLIVEIRA NETTO, Alvim Antônio de. Metodologia da pesquisa científica: guia prático da
pesquisa científica. 2ª rev. e atual. ed. Florianópolis, SC: Visual Books 2006 174 p.

Disciplina - Estágio Docente

Curso: Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
Área de Formação: Enfermagem
Título:Mestre em Ciências
Disciplina: Estágio Docente
Professora Responsável: Docente Permanente ou Colaborador do PGENF

INFORMAÇÕES BÁSICAS

Unidade curricular
Departamento

CCO

Carga Horária Código CONTAC
Preenchido pela

secretaria
Teórica
___

Prática
30 horas

Total
30 horas

Créditos
2

Tipo
Optativa

Habilitação /
Modalidade

Mestre em Ciências

Pré-requisito
(Disciplina Ensino e Prática Docente)

Área de Concentração: Enfermagem

EMENTA
Propiciar ao pós-graduando a articulação entre teoria e prática por meio da aproximação com a
realidade educacional tornando-o mais capacitado para atuar como docente em diferentes áreas do
ensino.

OBJETIVOS
- Aprimorar a formação de alunos de Pós-Graduação “Stricto Sensu", desenvolvendo suas capacidades
didáticas por meio de estágio supervisionado junto às atividades de Ensino na Graduação, no Ensino
Médio, no Ensino técnico/médio profissionalizante e no Ensino Fundamental;
- Facilitar a criação de pontes entre o Ensino e a Pesquisa;
- Fortalecer as relações entre discentes, pós-graduando e, destes, com os docentes e com as práticas
pedagógicas.
- Discutir as situações vivenciadas durante o processo ensino-aprendizagem fundamentadas
teoricamente.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Elaboração do Plano de Trabalho do Estágio Docente sob a supervisão do orientador;
- Planejamento das ações pedagógicas a serem desenvolvidas de acordo com o plano docente;
- Desenvolver metodologias ativas de ensino aprendizagem relacionada com as atividades planejadas;
- Vivência em atividades teóricas e/ou práticas, que contemplem a utilização de métodos e técnicas
pedagógicas inovadoras em Unidades Curriculares do Graduação em Enfermagem, Especializações
lato sensu, disciplinas Ensino Médio, no Ensino técnico e médio profissionalizante e no Ensino
Fundamental, sob a supervisão do orientador do aluno;
- Avaliação das ações pedagógicas realizadas;
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- Realização do Relatório Final do Estágio Docência.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

- Concluir o estágio com suficiência de aproveitamento (Aprovado ou Não aprovado)
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1 - FREIRE, P. Educação e mudança. 34 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 112 p.
2 - BECKER, F. A epistemologia do professor: o cotidiano da escola. 16 ed. Petropólis: Vozes, 2013.
344 p.
3 - BRUNER, J.S. Sobre a teoria da instrução. São Paulo: PH, 2006. 171 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
1 - FREIRE, P.; SHOR, I. Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 12.ed. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 2008. 224 p.
2 - FREIRE, P. Professora sim, tia não: cartas a quem ousa ensinar. 21.ed. São Paulo: Olho d`água,
2009. 127 p.
3 - MALAU-ADULI, Bunmi Sherifat et al. Improving assessment practice through cross-institutional
collaboration: An exercise on the use of OSCEs.Medical Teacher.1-9, 2015.
4 - CYRINO, E.G, TORALLES-PEREIRA, M.L. Trabalhando com estratégias de ensino-
aprendizagem por descoberta na área da saúde: a problematização e a aprendizagem baseada em
problemas. Cad. Saúde Pública. Rio de Janeiro: 20(3):780-8, 2004.
5 - FERRAZ, A. P. C. M.; BELHOT, R. V. Taxonomia de Bloom: revisão teórica e apresentação das
adequações do instrumento para definição de objetivos instrucionais. Gest. Prod., São
Carlos,17(2):421-431, 2010.
6 - HRYNCHAK, P; BATTY, H. The educational theory basis of team-based learning. 34(10):796-
801,2012.
7 - KHOGALI,S. Team-based learning: A practical guide: Guide Supplement 65.1 – Viewpoint1.
35( 2):163-165, 2013.
8 - MITRE, S. M., et al. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem na formação profissional em
saúde: debates atuais. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2008, vol.13, suppl. 2.
9 - SANTANA, B.; ROSSINI, C.; PRETTO, N. L. (Orgs.). Recursos educacionais abertos: práticas
colaborativas e políticas públicas. Disponível em: http://www.artigos.livrorea.net.br/wp-
content/uploads/2012/05/REA-pretto.pdf
10 - TAKAHASHI, R.T., FERNANDES, M.F.P. Plano de aula: conceitos e metodologia. Acta
Paulista de Enfermagem. São Paulo: 7(1):114-8,2004.
11 - ZEFERINO, A. M. B.; DOMINGUES, R. C. L; AMARAL, E. Feedback como estratégia de
aprendizado no ensino médico. Rev. bras. educ. méd;31(2):176-179, 2007.

Conforme já descrito anteriormente, o aluno deverá cursar 24 (vinte quatro) créditos em

disciplinas, sendo 12 (doze) em disciplinas obrigatórias e 12 (doze) em disciplinas optativas.

Será permitido ainda aos alunos, solicitar ao Colegiado do PGENF, o aproveitamento de créditos

em disciplinas desde que não ultrapassem 50% (cinquenta por cento) do total necessário à

obtenção do grau correspondente e em conformidade com instrução normativa estabelecida pelo

Colegiado.

10. METODOLOGIA DE ENSINO

A UFSJ considera que a educação é um processo criticamente assumido pelo educando cabendo

ao educador mobilizar os meios adequados para motivar o aprendiz no processo ensino-

aprendizagem. Os conteúdos a serem aprendidos e apreendidos terão origem na própria realidade.
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Para isso será oferecido aos estudantes atividades expositivo-participativas de natureza teórica,

seminários, grupos de estudos, uso de metodologias ativas de aprendizagem, dentre outros de

acordo com os planos de ensino estabelecidos. Eventualmente poderá ser utilizado ambiente

virtual de aprendizagem, por meio da plataforma moodle, como meio de ensino aprendizagem.

11. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOS DISCENTES

A avaliação do rendimento acadêmico constitui-se em processo permanente a cargo dos

professores e será processada com base nas atividades realizadas na disciplina. O professor

deverá divulgar as atividades avaliativas em cronograma divulgado até o primeiro dia da

disciplina. Caso haja trabalho individual ou provas na disciplina, estes deverão ficar arquivados

com o professor. Sendo facultado ao estudante tomar ciência dos comentários feitos pelo docente,

desde que requeira em até 48 horas após a publicação das notas e ⁄ou conceitos.

O rendimento acadêmico exprimirá o desempenho do estudante, em provas, seminários,

exercícios teóricos ou práticos, trabalhos escritos, ou outras atividades realizadas a critério do

professor da disciplina.

O rendimento escolar de cada estudante será expresso em notas que variam de 0 a 10

pontos. Considera-se aprovado o aluno que obter nota final igual ou superior a 6 pontos.

Fará jus aos créditos o aluno que obtiver nota igual ou superior a seis ou conceito A, B, C

ou D e que tenha comparecido e realizado pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) nas

respectivas aulas e/ou atividades de cada disciplina.

Será desligado, automaticamente, do PGENF o estudante que:

I - Interromper seus estudos sem anuência do Colegiado do PGENF, de modo que não mais

possa integralizar o currículo no prazo máximo previsto de 24 (vinte e quatro) meses para o

Mestrado;

II - For reprovado pela segunda vez na mesma disciplina, seminário ou atividade;

III - Exceder o período máximo permitido para a integralização do currículo;

IV - Não realizar o exame de qualificação ou defesa da dissertação nos prazos previstos

pelo PGENF.

V - Desrespeitar os prazos de entrega de projetos e relatórios comunicados pelo Programa, o

qual comunicará o aluno por mensagem eletrônica, com cópia para o orientador, sendo que

a reincidência acarretará o desligamento automático;
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VI - Por motivos disciplinares ou éticos, incluindo-se plágio, falsificação de resultados ou

fabricação de dados falsos, a pedido da Coordenação de Curso, Comitê de Ética ou de outra

instância superior da Universidade, após análise e homologação pelo Conselho de Ensino,

Pesquisa e Pós-graduação (CONEP). Destaca-se que a decisão do desligamento será

comunicada pelo Colegiado do PGENF por escrito ao estudante e ao orientador.

12. INFRAESTRUTURA DO PROGRAMA

O CCO/UFSJ possui um total de 16 laboratórios destinados à pesquisa, os quais estão

incluídos na proposta. Estes são de uso exclusivo da IES não havendo necessidade de uso de

laboratório de outra instituição de forma sistemática. Apesar da infraestrutura administrativa não

ser exclusiva para o Programa, o projeto de criação do CCO previu a criação de cursos de pós-

graduação. Assim, foi destinado espaço físico e capital aos Programas tão logo estes fossem

aprovados.

O Campus CCO/UFSJ oferece 4 (quatro) cursos de Graduação: Bioquímica, Farmácia,

Enfermagem e Medicina e 5 (cinco) cursos de Pós-Graduação: Bioquímica e biologia molecular,

Ciências da Saúde, Biotecnologia, Ciências Farmacêuticas e Enfermagem

O Campus ocupa uma área de 15.000 m2, com 4 prédios, 31 laboratórios, 18 amplas salas

de aula, 13 setores administrativos, gabinetes e salas para professores, Biblioteca, Anfiteatro,

área de convivência e estacionamentos.

Para operacionalização acadêmica do PGENF, a UFSJ/CCO realiza o registro acadêmico,

disponibiliza espaço físico adequado (sala de aula, auditório, Laboratório de informática,

Laboratório de Saúde Coletiva, Laboratório de habilidades em Enfermagem e sala de simulação)

com os materiais didático-pedagógicos para as atividades teórico-conceituais, recursos

audiovisuais, além de oferecer acesso ao acervo da Biblioteca CCO. Disponibiliza, também, uma

secretaria para apoio administrativo à coordenação, professores e alunos.

13. PERFIL DE EGRESSO

O PGENF destina-se à formação de profissionais qualificados técnica e cientificamente

para o exercício das atividades de pesquisa, docência e assistência.

14. TRABALHO DE DISSERTAÇÃO
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A elaboração da dissertação é parte obrigatória para obtenção do grau de mestre e sua

conclusão será validada como 72 créditos. O formato da dissertação preferencialmente adotado

pelo PGENF é em formato de artigo(s). Propõem-se o seguinte roteiro para elaboração:

I - Introdução: apresentação do objeto de estudo, problematização e problema de pesquisa,

além da justificativa do estudo;

II - Revisão da literatura: poderá ser redigida sob a forma de capítulos ou preferencialmente

sob formato de artigo de revisão;

III - Objetivos: redigido da forma convencional (uma ou duas páginas);

IV - Métodos: redigido da forma convencional e detalhado;

V - Resultados e discussão: sob a forma de artigo(s);

VI - Conclusão ou considerações finais: responder ao (s) objetivo (s) de forma clara,

estabelecendo objetivamente a finalização do estudo, seu alcance e limitações.

VII - Anexos/Apêndices.

Outros aspectos de formatação: as referências bibliográficas deverão ser apresentadas

após cada sessão da Dissertação de acordo com as normas da ABNT e conforme as

recomendações específicas de cada periódico para os quais os artigos serão submetidos. A

dissertação de Mestrado poderá conter os textos escritos na língua inglesa.

15. COOPERAÇÃO ACADÊMICA COM OUTRAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO

SUPERIOR E PARCERIAS INTERNAS

O PGENF possui cooperação com as outras quatro Instituições de Minas Gerais que

oferecem cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem (UFMG, UFTM, UFJF e

UNIFAL). O PGENF juntamente com estas instituições mineiras oferecem anualmente uma

disciplina em conjunto para discente dos 5 programas, além de parcerias no desenvolvimento de

projetos de pesquisa. Além destas instituições o PGENF possui cooperação com

desenvolvimento de estudos com a Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal de

São Paulo (UNIFESP), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), além do Instituto René

Rachou (FIOCRUZ Minas) e o Centro de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET MG).

Destaca-se ainda que o PGENF desenvolve parcerias internas mais especificamente com

o Programa de Residência em Enfermagem na Atenção Básica/Saúde da Família da UFSJ e com

o curso de graduação, permitindo a participação de alunos em disciplinas ofertadas pelo PGENF.
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O Programa de Residência em Enfermagem na Atenção Básica/Saúde da Família

corrobora com a missão do PGENF na medida em que visa preparar profissionais para o

mercado de trabalho em saúde, com conhecimento das prioridades e necessidades do SUS

(DIVINÓPOLIS, 2014). Nessa direção, visando o aprimoramento e o fortalecimento do SUS e a

proposição de soluções para uma sociedade mais justa e igualitária, propõe-se a integração entre

os programas.

Tal integração ocorre por meio do compartilhamento de disciplinas, seminários e aulas

inaugurais, favorecendo a convivência entre pós-graduandos residentes e mestrandos, incitando e

potencializando a construção do conhecimento e a geração de produtos e soluções às questões

sociais e de saúde locais.

16. ACESSIBILIDADE

A UFSJ, por meio do Setor de Inclusão e de Assuntos Universitários (SINAC), tem

implementado uma política de acessibilidade, com a finalidade de garantir a efetivação de ações

voltadas à inclusão de alunos com deficiência (CARVALHO-FREITAS, 2015).

Especialmente no que tange à dimensão arquitetônica, o Campus Centro-Oeste Dona

Lindu possui rampas e elevadores que favorecem o acesso de portadores de deficiência física,

com limitações de mobilidade, a todas as dependências do campus.
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17. REGIMENTO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ

CAMPUS CENTRO-OESTE DONA LINDU – CCO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM

REGIMENTO INTERNO DO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM ENFERMAGEM (PGENF)

CAPÍTULO I - DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS DO PGENF

Art. 1º - O Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de São João
del-Rei (PGENF) sediado no Campus Centro-Oeste Dona Lindu (CCO), Minas Gerais (MG),
modalidade Mestrado Acadêmico, tem como objetivo geral titular profissionais com formação
crítica, reflexiva, criativa e transformadores na sua área de atuação com vistas à melhoria dos
níveis de assistência à saúde, ensino e pesquisa.

§ 1º - O PGENF destina-se à formação de profissionais qualificados técnica e cientificamente
para o exercício das atividades de pesquisa, docência e assistência no campo da saúde.

§ 2º - O PGENF tem como finalidade o desenvolvimento de estudos direcionados à ciência,
inovação e tecnologia na área da saúde e da enfermagem comprometidos com uma prática
transformadora da realidade que traga progressos na promoção da saúde individual e coletiva, na
assistência, no ensino e na pesquisa.

Art. 2º - O PGENF oferece uma (01) área de concentração: Enfermagem, com duas (2) linhas de
pesquisa: “Gestão em Serviços de Saúde e Enfermagem” e “Processo de Cuidar em Saúde e
Enfermagem”.

Parágrafo único - O Programa concederá o grau de Mestre em Ciências com validade nacional
e com todas as prerrogativas inerentes ao título.

CAPÍTULO II - DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Art. 3º - O PGENF é vinculado ao campus Centro-Oeste “Dona Lindu” da UFSJ.

Art. 4º - O PGENF apresenta a seguinte estrutura administrativa:
I – Conselho
II – Colegiado
III – Coordenação
IV - Secretaria

Art. 5º - O Conselho do PGENF é constituído por todos os docentes do Programa em efetivo
exercício e 01 (um) representante discente.
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Parágrafo único: o Conselho é um órgão consultivo que visa discutir aspectos relacionados a
operacionalização do Programa e reunir-se-á de forma ordinária 1 (uma) vez ao ano.

§ 1º - as reuniões seguirão uma pauta que será previamente encaminhada com a convocação;

§ 2º - pedidos de inclusão de itens na pauta deverão ser solicitados até um dia antes da reunião;

§ 3º - quaisquer outros assuntos tratados fora da pauta serão mencionados e inseridos nos
"informes" (no final da discussão dos itens da pauta). Caso o assunto necessite de maior
discussão e deliberação será incluído na pauta de outras reuniões;

§ 4º - a ata será gerada e aprovada no máximo até a próxima reunião do Colegiado;

§ 5º - a ata após aprovada será impressa e os docentes deverão comparecer na secretaria para a
assinatura;

§ 6º - a ata será escaneada e publicada no site do Programa para consulta pública.

Art. 6º - O Colegiado do PGENF é composto pelo:

I – Coordenador do programa, que deve ser docente permanente.
II – Vice-Coordenador, que deve ser docente permanente.
III - 02 (dois) docentes permanentes do programa, sendo um de cada linha de pesquisa
(eleitos por seus pares).
IV - 01 (um) representante discente do programa (eleito por seus pares).

§ 1º - O representante discente será o mesmo do Conselho do PGENF.

§ 2º - O mandato dos membros docentes do Colegiado de Curso é de dois anos, permitida uma
reeleição.

§ 3º - A eleição de membros do Colegiado, visando à renovação deste, será convocada, até 30
(trinta) dias antes do término dos mandatos.

Art. 7º- A Coordenação será composta por um Coordenador e um Vice-Coordenador eleitos
pelos alunos regularmente matriculados e pelos docentes credenciados do PGENF, obedecidas as
normas do Conselho Universitário, para um mandato de dois anos, permitida uma reeleição.

Art. 8º -As inscrições para os cargos de Coordenador e Vice-Coordenador deverão ser
vinculadas por chapa, podendo participar como candidatos os docentes permanentes do PGENF
lotados no Campus Centro-Oeste Dona Lindu.

Parágrafo único: não é permitida a candidatura de docentes em licença médica e/ou
afastamento para estudos.

Art. 9º -Serão considerados candidatos os concorrentes que fizerem suas inscrições
presencialmente em tempo hábil, mediante protocolo e tiverem as mesmas deferidas pela
Comissão Eleitoral, nos termos do Edital publicado na época das eleições.

Art. 10º- O processo de escolha dos membros do Colegiado e coordenação far-se-á da seguinte
forma:
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§ 1º - A escolha dos representantes docentes para o Colegiado será feita por eleição direta entre
os docentes permanentes da linha de pesquisa correspondente.

§ 2º - A escolha do representante discente será feita por eleição direta entre os alunos
regularmente matriculados no PGENF. É permitida uma recondução.

§ 3º - A escolha do Coordenador e do Vice-Coordenador será realizada por eleição direta feita
pelos docentes e discentes do curso e nomeados pelo Reitor.

§ 4º - Na eleição do Coordenador e do Vice-Coordenador, a apuração dos votos válidos dar-se-á
observado o índice de votação alcançado, por candidato, conforme a seguinte expressão:

X = 0,7x (np/NP) + 0,3 x (na/NA)

- X = índice de votação;
- np = número de votos obtidos do segmento de docentes;
- NP = número total de docentes do programa;
- na = número de votos obtidos do segmento discente;
- NA = número total de discentes do programa.

Art. 11º - O Colegiado do PGENF é o órgão responsável pela fixação das diretrizes didático-
pedagógicas do respectivo curso.

Parágrafo único: São competências do Colegiado do PGENF:
I – aprovar o relatório anual das atividades desenvolvidas no Programa;
II – deliberar, em primeira instância, sobre recursos interpostos referentes às matérias de
natureza acadêmica e disciplinar;
III – homologar a composição das bancas de exame de qualificação e de defesa de dissertação;
IV – baixar normas sobre o exame de qualificação e sobre elaboração, apresentação e
julgamento de dissertação de mestrado;
V – aprovar inscrição em disciplinas isoladas;
VI – estabelecer as normas de funcionamento do programa e submetê-las à apreciação do
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão;
VII – credenciar e descredenciar disciplinas;
VIII – credenciar e descredenciar docentes do PGENF;
IX – deliberar sobre os processos de seleção de candidatos;
X – estabelecer critérios para alocação de bolsas e acompanhamento dos trabalhos dos
bolsistas;
XI – aprovar critérios para alocação de recursos;
XII – homologar os nomes de orientadores e coorientadores;
XIII – deliberar, no âmbito de sua competência, sobre a participação de pesquisadores
externos;
XIV – propor a realização de convênios e outros acordos nacionais e internacionais;
XV – propor ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a criação, transformação, exclusão e
extinção de linhas de pesquisa e áreas de concentração.

Art.12 - A Coordenação do PGENF é o órgão executivo das deliberações, referentes à
organização e funcionamento do Programa.

Art. 13 - Compete ao Coordenador do PGENF:
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I – assegurar as condições de organização e funcionamento do Programa;
II – tomar decisões ad referendum do Colegiado do Programa (submetendo-as para aprovação
na próxima reunião do colegiado);
III – elaborar o horário de oferta das disciplinas do PGENF;
IV – acompanhar o desempenho dos docentes relativo à execução das suas atividades no
PGENF;
V – encaminhar o relatório das atividades dos docentes ao Colegiado do PGENF para
avaliação, de acordo com as normas vigentes;
VI – exercer o poder disciplinar no âmbito de sua competência;
VII – elaborar proposta de calendário de reuniões do Colegiado do PGENF;
VIII – convocar e presidir as reuniões do Colegiado e do Conselho do PGENF;
IX – providenciar o preenchimento de vagas de membro do Colegiado;
X – homologar resultados de exame de qualificação e defesa de dissertação;
XI – representar o programa interna e externamente, no âmbito de sua competência.
XII - Elaborar Plano Anual de Atividades do Colegiado e da Coordenadoria do Programa com
a Respectiva Proposta Orçamentária.

Art. 14 -Na ausência ou impedimento do Coordenador compete ao Vice-Coordenador responder
pelo PGENF, e na ausência deste, um membro docente do Colegiado.

Art. 15 - O Colegiado reunir-se-á de forma ordinária uma vez ao mês com quórum de 50% mais
um dos seus membros. O Colegiado reunir-se extraordinariamente quando convocado pelo
Coordenador do PGENF e/ou pela maioria dos membros do Colegiado.

Art. 16-Será desligado do Colegiado o representante que não comparecer a 2 (duas) reuniões
sucessivas ou 3 (três) intercaladas.

CAPÍTULO III - DA ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA

Art. 17- O corpo docente do PGENF será constituído por professores permanentes,
colaboradores e visitantes, com título de Doutor, devendo obedecer às normas prescritas pelo
Conselho Nacional de Educação e as demais resoluções em vigor.

§ 1º - São considerados professores permanentes os docentes que desenvolvam as principais
atividades de ensino, orientação de dissertações, supervisão de estudos de pós-doutorado,
pesquisas e funções administrativas.

§ 2º - São considerados professores colaboradores os docentes da própria UFSJ, ou de outras
instituições que contribuam para o PGENF de forma complementar ou eventual, ministrando
disciplinas, colaborando em projetos de pesquisa ou assumindo somente orientação pontual para
auxiliar no fortalecimento de áreas/linhas estratégicas do Programa, ou para concluir orientações
em andamento quando da não renovação do credenciamento como docente permanente.

§ 3º - São considerados professores visitantes aqueles vinculados a outras Instituições do Ensino
Superior no Brasil ou no exterior que, durante um período contínuo e determinado, estejam à
disposição da UFSJ, contribuindo para o desenvolvimento de atividades acadêmico-científicas.

§ 4º - As três categorias de docentes (permanentes, colaboradores e visitantes) habilitam-se ao
exercício de suas funções mediante o credenciamento oficial pelo Colegiado do PGENF.
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§ 5º - Entende-se por credenciamento a autorização do Colegiado do Programa para os
professores participarem de atividades de ensino, pesquisa, extensão e orientação no PGENF.

§ 6º - Entende-se por recredenciamento a renovação do credenciamento de professores já
atuantes no PGENF.

§ 7º - As solicitações de credenciamento de novos professores no PGENF poderão ser feitas a
qualquer momento do ano (fluxo contínuo), mas serão avaliadas em conjunto, a cada dois anos,
no mês de dezembro, em períodos coincidentes com o meio e o final do quadriênio de avaliação
da Coordenação para Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

§ 8º - O processo de recredenciamento será feito uma vez a cada 4 (quatro) anos, na abertura do
quadriênio.

§ 9° - As solicitações de credenciamento e recredenciamento deverão ser encaminhadas à
Secretaria do Programa, acompanhadas da documentação que comprove o cumprimento dos
requisitos para credenciamento e recredenciamento no PGENF e demais exigências constantes
nas instruções normativas do Programa.

§ 10° - Poderão ser credenciados ou recredenciados como professores permanentes os docentes
com título de Doutor, cujas atividades desenvolvidas junto ao PGENF atendam as seguintes
exigências:

I – participar de grupo de pesquisa da UFSJ registrado no Diretório de Grupos de Pesquisa
do CNPq, que o Colegiado do Programa considere compatível com a área de concentração e
linhas de pesquisa do programa;
II – ter produção intelectual e técnica compatível com o pleito, considerada, para efeito de
cálculo, a Planilha de Avaliação do Corpo Docente disponibilizada nas instruções normativas
do Programa.
III – se o número de candidatos habilitados ao credenciamento como professor permanente
exceder o limite estabelecido pelo Colegiado do PGENF para o quadriênio, a seleção de
docentes será feita a partir de ranqueamento de prioridade, com base na pontuação alcançada
pelo docente na Planilha de Avaliação Docente.

§ 11° - Os professores que optarem pelo descredenciamento ou que não tiverem sua solicitação
de recredenciamento aprovada e tiverem orientações em andamento, serão credenciados como
colaboradores até a data de defesa das suas orientações, sem a possibilidade de assumir novas
orientações.

§ 12° - O número de professores colaboradores no Programa não poderá exceder o limite de 30%
do total de professores do corpo docente permanente, por determinação da Administração
Pública Federal.

§ 13° - Se o número de candidatos a professor colaborador exceder o limite estabelecido de 30%
do total de professores do corpo docente permanente, a seleção de docentes será feita a partir de
ranqueamento de prioridade, com base na pontuação alcançada pelo docente na Planilha de
Avaliação Docente.

§ 14° - A contabilização das publicações apresentadas nos pedidos de credenciamento e
recredenciamento será feita de acordo com os seguintes critérios:

I - Considera-se como comprovante de publicação a folha de rosto do artigo, livro ou
capítulo publicado.



42

II - Para a comprovação da apresentação de trabalhos em congresso será considerado o
certificado emitido pela organização do evento.
III – Artigos aceitos para publicação em periódicos, mas que ainda não tenham sido
publicados, bem como capítulos de livro e livros no prelo, poderão ser admitidos para efeito
de cálculo da pontuação do(a) docente.

§ 15° - O Qualis/Capes a ser utilizado para a atribuição da pontuação será o da área da
Enfermagem e a última versão disponível no momento do credenciamento ou recredenciamento.

I - Em regra, caso o periódico não tenha sido ainda classificado pelo sistema Qualis/Capes no
momento do (re)credenciamento, a publicação será desconsiderada, para efeito de cálculo da
pontuação do(a) docente.
II - Excepcionalmente, caso o periódico apresente Fator de Impacto JCR ou SJR e não esteja
inserido no sistema Qualis/Capes, a produção será automaticamente computada, para efeito
de cálculo da pontuação do(a) docente, conforme as seguintes bandas:
(a) de 0 a 0,150 – equivalente a artigo B1;
(b) de 0,151 a 0,300 – equivalente a artigo A2;
(c) superior a 0,300 – equivalente a artigo A1.

§ 16° - Poderão ser credenciados para integrar a categoria de professores visitantes os docentes
com título de Doutor que tenham vínculo com outra Instituição de Ensino Superior, no Brasil ou
no Exterior, desde que:

I – Tenham aprovado pelo Colegiado do Programa o plano de trabalho a ser desenvolvido
durante a estadia no PGENF;
II – Tenham demonstrado experiência de ensino, pesquisa, extensão e orientação na
instituição de origem.

§ 17° - O credenciamento como professor visitante será concedido se o professor permanecer ou
fizer-se presente por um período de até dois anos no PGENF. Se a estada for superior a dois anos,
o credenciamento segue as regras definidas para os docentes permanentes e colaboradores.

§ 18° - Todos os credenciamentos e recredenciamentos devem ser aprovados e homologados
pelo Colegiado do PGENF.

§ 19° - Os casos omissos serão analisados e decididos pelo Colegiado do PGENF.

Art. 18 - O Colegiado do PGENF poderá aceitar a figura do coorientador, respeitando-se os
critérios estabelecidos nas instruções normativas do programa.

§ 1º - O credenciamento para coorientação será específico para um determinado estudante, não
implicando credenciamento pleno do coorientador junto ao PGENF;

§ 2º - Em se tratando de orientador já credenciado no PGENF, sua indicação como coorientador
poderá ser aceita pelo Colegiado do PGENF, considerando-se a natureza e complexidade do
projeto de pesquisa do pós-graduando;

§ 3º - Somente poderá ser indicado um único coorientador por projeto de dissertação.

§ 4º - O orientador poderá ter no máximo 3 (três) três orientandos no PGENF com coorientador.
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Art. 19 - Exceto em casos especiais, a critério do Colegiado do PGENF, o número de vagas
obedecerá à relação global média de, no máximo, 8 (oito) estudantes em orientação simultânea
por docente orientador permanente, incluídos os estudantes de outros cursos ou remanescentes de
períodos anteriores e excluídos aqueles orientados por docentes colaboradores.

Art. 20 - Critérios para mudança de orientador.

§ 1º - O Colegiado deliberará sobre solicitações de mudança de orientador de alunos
regularmente matriculados no PGENF;

§ 2º - A solicitação poderá ser feita com os seguintes documentos:
I - Justificativa por escrito e circunstanciada do interessado;
II - Concordância e manifestação por escrito do atual e do possível novo orientador;
III - Parecer do orientador anterior, sobre o desempenho do aluno;
IV - Parecer circunstanciado de um relator designado pelo Colegiado do PGENF,
considerando a coerência da justificativa, adequabilidade do projeto do interessado a linha de
pesquisa do Programa e exequibilidade do projeto para a conclusão da pesquisa dentro do
prazo regimental estabelecido pelo Programa.

CAPÍTULO IV - DA INSCRIÇÃO, SELEÇÃO EMATRÍCULA.

Art. 21 – O PGENF destina-se aos portadores de Diploma de Nível Superior, de duração plena,
outorgado por instituição oficial reconhecida pelo MEC.

Art. 22 - O Colegiado do PGENF estipulará o número máximo de vagas a serem oferecidas para
o curso de Mestrado em cada seleção.

Art. 23 – As normas para a seleção de candidatos ao PGENF serão estabelecidas em edital
próprio aprovado pelo Colegiado, que o divulgara, com, pelo menos 01 (um) mês de
antecedência da abertura das inscrições.

Art. 24 - Em caso de convênio ou instrumento similar firmado com outras instituições nacionais
ou estrangeiras, a admissão de candidatos obedecerá aos termos do mesmo, desde que
respeitadas as disposições deste Regimento.

Art. 25 - A Seleção para o curso de Mestrado será fundamentada nos resultados dos itens de
avaliação estabelecidos em editais específicos, a critério do Colegiado do PGENF.

Art. 26 - Os candidatos selecionados serão convocados à matrícula pelo Colegiado do PGENF,
que determinará o prazo para sua realização e os documentos necessários.

Parágrafo único: o candidato selecionado que não efetivar sua matrícula, no prazo previsto,
perderá o direito à vaga.

CAPÍTULO V – DAS BOLSAS DE ESTUDO

Art. 27 - O Colegiado do PGENF distribuirá as quotas disponíveis de Bolsas de Mestrado entre
bolsas novas e renovações, segundo critérios estabelecidos pelos órgãos financiadores e em
conformidade com as instruções normativas do programa.
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Art. 28 - As bolsas terão a duração máxima estabelecida pelos órgãos financiadores e em
conformidade com as instruções normativas do programa.

§ 1º - O aluno bolsista não pode ser reprovado em nenhuma unidade curricular, durante o curso,
sob pena de ter sua bolsa cancelada.

§ 2º - O aluno bolsista que tiver, por qualquer motivo trancamento da matrícula e/ou descumprir
qualquer uma das normas estabelecidas neste regimento, terá sua bolsa interrompida.

CAPÍTULO VI - DO REGIME ACADÊMICO

Art. 29 - Para obter o Grau de Mestre, o aluno deverá, observados o prazo mínimo de 12 (doze)
meses e o máximo de 24 (vinte e quatro), contados a partir da data da matricula inicial, satisfazer
às seguintes exigências:

I – Completar o número mínimo de 24 (vinte e quatro) créditos sendo 12 em disciplinas
obrigatórias e outros 12 em disciplinas optativas conforme estabelecido em instrução
normativa especifica, sendo cumpridos os créditos restantes (72) com a escrita e defesa da
dissertação.
II - Ser aprovado em Exame de Língua Estrangeira (Inglês), realizado em conformidade com
as instruções normativas do programa.
III - Ser aprovado, por unanimidade, no exame de qualificação e na defesa de dissertação,
por banca constituída de acordo com as instruções normativas do programa.
IV - Apresentar ao Colegiado de Curso, no prazo máximo de 30 dias, a versão final da
dissertação, em conformidade com as correções solicitadas pela Banca Examinadora.

Art. 30 - O estudante poderá, com a autorização do orientador e aprovação do Colegiado do
PGENF, realizar atividades e trabalhos fora da sede do programa, no país ou no exterior. Desde
que garantida a existência de orientadores individuais qualificados, ambiente criador e condições
materiais adequadas.

CAPÍTULO VII - DAS ATIVIDADES DISCENTES DE CAPACITAÇÃO PARA A
DOCÊNCIA

Art. 31 - As atividades de capacitação para a docência serão desempenhadas por estudantes
regularmente matriculados nos cursos de Mestrado e compreenderão atribuições relativas a
encargos acadêmicos associados a atividades acadêmicas de Graduação ou do Ensino
Fundamental e Médio, sob supervisão de um docente indicado pelo Colegiado do PGENF, em
conformidade com as instruções normativas do programa.

Art. 35 - O Programa de Monitoria de Pós-Graduação obedecerá ao disposto nas instruções
normativas do programa.

CAPÍTULO VIII - DO REGIME DE CRÉDITOS

Art. 36 - A unidade básica para a medida do trabalho acadêmico será o crédito. Cada unidade de
crédito corresponde a 15 (quinze) horas/aula ou qualquer outra atividade de ensino e
aprendizagem, aulas práticas e encargos didáticos supervisionados.

Art. 37 - Os alunos poderão solicitar ao Colegiado o aproveitamento de créditos em disciplinas
desde que não ultrapassem 50% (cinquenta por cento) do total necessário à obtenção do grau
correspondente.
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§ 1º - Somente serão aproveitados créditos em disciplinas cursadas no âmbito de programas de
Pós-Graduação Stricto Sensu, credenciados pela CAPES e homologados pelo Conselho Nacional
de Educação, ou em cursos equivalentes de instituições estrangeiras, a critério do Colegiado do
PGENF.

§ 2º - Poderá ser computado até 50% (cinquenta por cento) do total de créditos mínimos exigidos
em disciplina optativas ao aluno que desenvolver outras atividades conforme dispostas em
instruções normativas do Programa.

Art. 38 - Em cada semestre letivo, até a aprovação da Dissertação o estudante deverá efetuar a
inscrição em disciplinas, de acordo com o calendário estabelecido pelo Colegiado do PGENF e
com o plano individual de estudos.

§ 1º - A inscrição em disciplina será feita mediante a anuência do Orientador.

§ 2º - O aluno que já tiver cumprido todos os créditos e estiver na fase de elaboração de
dissertação até a sua defesa deverá renovar sua matrícula a cada semestre, para manter seu
vínculo no PGENF sem perda do seu registro acadêmico.

§ 3º - O estudante poderá solicitar cancelamento de inscrição em disciplina dentro dos prazos
estabelecidos no calendário oficial da instituição, mediante anuência do Orientador, desde que
ainda não tenha sido ministrado mais de 30% da respectiva carga horária, sendo considerado
reprovado o aluno que, após este limite, abandonar a disciplina.

§ 4º - O cancelamento de disciplina ou atividade, dentro do prazo oficial, importa em não
inclusão da mesma no histórico escolar do aluno.

Art. 39 - O estudante poderá solicitar ao Colegiado do PGENF, mediante formulário próprio, o
trancamento de sua matrícula por no máximo um semestre letivo.

§ 1º - O período correspondente ao é computado no prazo para conclusão do curso.

§ 2º - O estudante que tenha ultrapassado o período de trancamento legalmente permitido,
conforme disposto no caput deste artigo, será desligado do curso.

§ 3º - Não será permitido o trancamento de matrícula no primeiro semestre letivo subsequente à
seleção.

Art. 40 - Paro o registro de créditos fica entendido que:
1. “disciplina isolada” é para quem cursa disciplina no PGENF, porém não é aluno regular

aprovado em processo seletivo.
2. “Disciplina eletiva” são disciplinas de outros cursos Stricto Sensu da UFSJ;
3. Disciplinas “optativas” e “obrigatórias” são as disciplinas do próprio PGENF as quais os

alunos matriculados cursarão no Programa.
§ 1º - A inscrição em disciplina isolada é permitida a graduados em cursos superiores
reconhecidos pelo MEC, mediante requerimento em formulário próprio do PGENF, respeitando-
se o número de vagas, critérios e prazos estabelecidos pelo Colegiado para cada disciplina.

§ 2º - A inscrição em disciplina isolada é permitida também a graduandos do último ano dos
cursos de graduação da UFSJ.
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§ 3º - Para a inscrição em disciplinas isoladas e eletivas são necessários os seguintes documentos:
I - Preenchimento do requerimento pelo candidato;
II - Cópia de documentos pessoais;
III - Cópia do diploma de curso superior ou comprovante de matrícula do último ano dos cursos
de graduação da UFSJ ou comprovante de matrícula em Programa de Pós-graduação Stricto ou
Latu Sensu da UFSJ.

§ 4º - A inscrição em disciplinas, bem como a desistência dela, será efetuada pelo estudante
mediante o preenchimento de formulário próprio.

CAPÍTULO IX - DA AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ACADÊMICO

Art. 41 - A avaliação do rendimento acadêmico constitui-se em processo permanente a cargo dos
professores e será processada com base nas atividades realizadas na disciplina. O professor
deverá divulgar as atividades avaliativas em cronograma divulgado até o primeiro dia da
disciplina.

Parágrafo único: caso haja trabalho individual ou provas na disciplina a que se refere o caput
deste artigo, estes deverão ficar arquivados com o professor. Sendo facultado ao estudante tomar
ciência dos comentários feitos pelo docente, desde que requeira em até 48 horas após a
publicação das notas e ⁄ou conceitos.

Art. 42 - O rendimento acadêmico exprimirá o desempenho do estudante, em provas, seminários,
exercícios teóricos ou práticos, trabalhos escritos, ou outras atividades realizadas a critério do
professor da disciplina.

§ 1º - O rendimento escolar de cada estudante será expresso em notas que variam de 0 a 10
pontos. Considera-se aprovado o aluno que obter nota final igual ou superior a 6 pontos.

§ 2º - Fará jus aos créditos o aluno que obtiver nota igual ou superior a seis ou conceito A, B, C
ou D e que tenha comparecido e realizado pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) nas
respectivas aulas e/ou atividades de cada disciplina.

§ 3º - Será reprovado o estudante que obtiver nota inferior a seis ou conceito E ou tenha
frequência menor do que 75% (setenta e cinco por cento) nas aulas e/ou atividades programadas
em cada disciplina.

Art. 43 - Será desligado, automaticamente, do PGENF o estudante que:
I - Interromper seus estudos sem anuência do Colegiado do PGENF, de modo que não mais
possa integralizar o currículo no prazo máximo previsto de 24 (vinte e quatro) meses para o
Mestrado;
II - For reprovado pela segunda vez na mesma disciplina, seminário ou atividade;
III - Exceder o período máximo permitido para a integralização do currículo;
IV - Não realizar o exame de qualificação ou defesa da dissertação nos prazos previstos pelo
PGENF.
V - Desrespeitar os prazos de entrega de projetos e relatórios comunicados pelo Programa, o
qual comunicará o aluno por mensagem eletrônica, com cópia para o orientador, sendo que a
reincidência acarretará o desligamento automático;
VI - Por motivos disciplinares ou éticos, incluindo-se plágio, falsificação de resultados ou
fabricação de dados falsos, a pedido da Coordenação de curso, Comitê de Ética ou de outra
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instância superior da Universidade, após análise e homologação pelo Conselho de Ensino,
Pesquisa e Pós-graduação (CONEP).

Parágrafo único: a decisão do desligamento será comunicada pelo Colegiado do PGENF por
escrito ao estudante e ao orientador.

Art. 44 - Formato da Dissertação: deverão ser elaboradas no formato de artigos, o que é
considerado preferencial pelo Colegiado do Programa, o qual propõe o seguinte roteiro para
elaboração:

I - Introdução: duas a três páginas para contextualizar a Dissertação e explicar sua estrutura
cujos resultados estão sob formato de artigos;
II - Revisão da literatura: poderá ser redigida sob a forma de capítulos ou preferencialmente
sob formato de artigo de revisão;
III - Objetivos: redigido da forma convencional (uma ou duas páginas);
IV - Métodos: redigido da forma convencional e detalhado;
V - Resultados e discussão: sob a forma de artigo(s);
VI - Conclusão ou considerações finais: até cinco páginas.
VII - Anexos/Apêndices.

§ 1º - Outros aspectos de formatação: as referências bibliográficas deverão ser apresentadas após
cada sessão da Dissertação de acordo com as normas de Vancouver e conforme as
recomendações específicas de cada periódico para os quais os artigos serão submetidos. A
dissertação de Mestrado poderá conter os textos escritos na língua inglesa.

CAPÍTULO X - DO EXAME DE QUALIFICAÇÃO

Art. 45 - O aluno matriculado no Mestrado deverá no prazo máximo de 18 (dezoito) meses
contados a partir da data de matrícula, ser submetido a um exame de qualificação para avaliação
do desenvolvimento do projeto e dos resultados parciais alcançados. Sendo que para o exame de
qualificação o estudante deverá ter completado todos os créditos exigidos em disciplinas.

Art. 46 - O orientador deverá encaminhar em versão digital da dissertação à secretaria do
PGENF, com no mínimo 30 dias de antecedência atendendo aos critérios estabelecidos em
instrução normativa sobre o tema.

Art. 47 - Após aprovação da banca pelo Colegiado do PGENF, o orientador e seu orientando
deverão se responsabilizar pelo encaminhamento dos manuscritos a serem avaliados aos
membros da banca examinadora, acompanhados do convite formal estabelecido pelo Programa.

Art. 48 - A versão preliminar da dissertação deverá ser redigida de acordo com as normas
indicadas pelo PGENF.

Art. 50 - O exame de qualificação constará da exposição, pelo candidato, do projeto de pesquisa
ou dos principais resultados obtidos e de subsequente arguição pela Banca Examinadora.

§ 1° O candidato disporá de um período de até 50 (quarenta) minutos, para realizar a
apresentação.

§ 2º - A arguição será feita pelos membros convidados da banca que discutirão o projeto e seus
resultados parciais com o candidato e seu orientador.
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§ 3º - Cada examinador, além de tecer comentários sobre o projeto, atribuirá um dos seguintes
conceitos:

I - APROVADO;
II - REPROVADO;

Art. 51 - Será considerado Aprovado, no Exame de Qualificação, o aluno que obtiver anuência
por maioria simples dos membros da Banca Examinadora.

Art. 52 - No caso de o candidato não ser aprovado, a banca examinadora, poderá fazer sugestões
para melhorar o projeto, dando oportunidade a um novo exame de qualificação.

§ 1º - O novo exame de qualificação deverá ser realizado no prazo máximo de 2 (dois) meses da
primeira avaliação.

§ 2º - O postulante não aprovado na segunda avaliação será desligado do Programa, podendo
requisitar os certificados relativos às disciplinas que já houver cumprido.

CAPÍTULO XI - DA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE

Art. 53 - O aluno matriculado no Mestrado deverá no prazo máximo de 24 (vinte e quatro)
meses, contados a partir da data de matrícula, ser submetido ao exame de defesa da dissertação.

Art. 54 - O orientador deverá encaminhar em versão digital a secretaria do PGENF, com no
mínimo de 30 dias de antecedência atendendo aos critérios estabelecidos em instrução normativa
sobre o tema.

Art. 55 - Após aprovação da banca pelo Colegiado do PGENF, o orientador e seu orientando
deverão se responsabilizar pelo encaminhamento dos manuscritos a serem avaliados aos
membros da banca examinadora, acompanhados do convite formal estabelecido pelo programa.

Art. 56 - A versão preliminar da dissertação deverá ser redigida de acordo com as normas
indicadas pelo PGENF.

Art. 57 - A defesa de Dissertação será realizada em sessão pública e amplamente divulgada pelo
PGENF e compreenderá as seguintes etapas:

I - Instalação da Banca Examinadora;
II - Exposição, pelo candidato, dos principais resultados obtidos em sua Dissertação em um
período de até 50 minutos;
III - Arguição do candidato por cada examinador, em prazo não superior a 20 (vinte) minutos,
garantido igual tempo para resposta, sendo admitido o diálogo, situação na qual o debate
entre o candidato e cada examinador poderá durar até 40 (quarenta) minutos;
IV - Reunião secreta entre os membros da Banca Examinadora para atribuição do resultado
final ao candidato;
V - Registro em Ata da sessão de defesa da dissertação e do seu resultado;
VI - Proclamação do resultado pelo presidente da banca.

Parágrafo único: após a arguição, o candidato deverá introduzir em sua Dissertação as
correções que forem julgadas indispensáveis pela Banca Examinadora e terá o prazo máximo de
30 (trinta) dias para a entrega de 1 (uma) cópia da versão definitiva (com capa dura, na cor preta,
com letras douradas, tipo arial) ao Colegiado do PGENF, e 1 (uma) cópia em meio magnético
para o banco de dissertações virtual do PGENF. As cópias deverão ser entregues acompanhadas
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de declaração (impressa) e assinada pelo Orientador, na qual confirma o cumprimento das
modificações indicadas pelos examinadores da banca de defesa.

Art. 58 - O resultado do julgamento da Banca Examinadora será expresso na concessão do
conceito:

I - APROVADO;
II - REPROVADO.

Art. 59 - Será considerado Aprovado, na Defesa de Dissertação, o aluno que obtiver anuência
por maioria simples dos membros da Banca Examinadora.

Art. 60 - Ao candidato NÃO APROVADO e que ainda dispuser de prazo para integralização do
Mestrado será facultada habilitação a defesa de outra Dissertação a partir da reformulação da
anterior, com o consentimento do orientador e aprovação do Colegiado do PGENF.

Art. 61 - A Secretaria do PGENF fornecerá ao estudante concluinte a documentação necessária
para a expedição do seu Diploma, após o cumprimento de todos os requisitos exigidos para a
obtenção do grau de Mestre.

CAPÍTULO XII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 62 - Ficam incorporados a este Regimento todos os demais artigos da regulamentação geral
dos Cursos de Pós-Graduação da UFSJ, em vigência.

Art. 63 - Este Regimento será obrigatoriamente revisto após 4 (quatro) anos de vigência, ou a
qualquer momento em caso de reformulação do Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação
da UFSJ, ou quando o Colegiado do PGENF julgar necessário.

Art. 64 - Os casos duvidosos, omissos ou especiais serão resolvidos pelo Colegiado do PGENF,
que consultará aos órgãos competentes da Universidade sempre que julgar conveniente.

Divinópolis, 13 de março de 2019.

Profa. Dra. Eliete Albano de Azevedo Guimarães
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem
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